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RESUMO 

A realidade atual na área da saúde demanda um profissional que esteja apto a 

gerenciar, buscar, selecionar e avaliar a informação adequada para contribuir no 

processo de tomada de decisão e para o desenvolvimento da pesquisa em saúde. 

Este é o bibliotecário ou profissional da informação em Ciências da Saúde também 

conhecido como bibliotecário médico ou clínico, que já vem atuando em vários países 

desenvolvidos. Identificou-se em estudo anterior a necessidade de formação 

adequada para este tipo de profissional, que ainda conta com poucas iniciativas no 

Brasil. Para fundamentar a discussão e caracterizar a atual formação do profissional 

da informação no Brasil frente às novas propostas educacionais, buscou-se na 

literatura discussões atuais sobre a importância da formação continuada na 

adequação ao perfil do profissional demandado pela sociedade da informação. O 

objetivo deste estudo foi buscar subsídios para apoiar o desenvolvimento de cursos de 

capacitação específica em ciencias da saúde para o profissional da informação. Para 

obter estes subsídios a metodologia adotada combina a revisão sistemática a partir de 

um estudo exploratório da literatura nacional e internacional produzida na área, com a 

pesquisa documental e a entrevista de alguns profissionais das áreas da saúde e da 

informação. O estudo foi desenvolvido sob uma abordagem qualitativa. O resultado da 

revisão sistemática apresenta o quadro das tendências de capacitação para o 

profissional da informação na área de Ciências da Saúde em âmbito internacional e 

identifica discussões sobre o assunto. As 199 referências analisadas foram 

classificadas em quatro grandes categorias: histórico profissional, capacitação do 

profissional da informação, educação continuada e capacitação para docência; a 

pesquisa documental recuperou as diretrizes para formação nos Estados Unidos e 

Canadá, uma proposta de currículo para América Latina e três iniciativas locais de 

formação para o profissional da informação em saúde. Os profissionais entrevistados 

contribuiram na identificação de problemas e oferecendo sugestões. Com base nos 

resultados, apresentam-se subsídios para o desenvolvimento de cursos para capacitar 

o profissional da informação em saúde, recuperados pelos diferentes instrumentos, em 

forma de categorias e sugestões e um modelo de curso de especialização. Os 

resultados podem servir como base para o desenvolvimento de outros cursos de 

formação para profissionais da informação que pretendem atuar nesta área 

especializada do conhecimento. Este estudo fornece um painel atualizado das 

necessidades e características da capacitação para o profissional da informação em 

Ciências da Saúde. 
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ABSTRACT 

The current reality in the health area demands a professional who is able to manage, 
search, select and evaluate the adequate information to contribute on the decision 
making process, as well as the development research on health sciences. This is the 
health sciences librarian, also known as the medical or clinical librarian, who has 
already been working in several developed countries. The need for the development of 
training programs for health sciences librarians have been identified on previous 
studies in Brazil. In order to justify this discussion, the current training of the librarians 
in Brazil was characterized according to governmental educational proposals and 
through a comprehensive literature search on the internet and on current discussions 
about the importance of the continuing education. The objective of this study was to 
search for resources to support the development of specific training on health sciences 
for librarians. To obtain such resources the adopted methodology combined the 
systematic review of the national and the international literature with documental 
analysis as well as some interviews made with professionals in health sciences and 
information area. The study was developed under a qualitative approach. The results of 
the systematic review shows a picture of the tendencies on training of the information 
professional in the health sciences area on an international scope and identifies 
discussions about the subject; about 199 references were analyzed and classified on 
four general categories: professional history, health sciences librarian training, 
continuing education and educating training for librarians. The documental analysis 
recovered two documents about the educational policy statement adopted in United 
States and Canada, one curriculum proposal in Latin America and three local initiatives 
of training for the health sciences librarian. Based on the results some resources are 
recommended for the development of training programs for the health sciences 
librarian, in form of categories and suggestions. A proposal of postgraduate training 
course was elaborated. This study supplies an up-to-date panel of the necessities and 
characteristics of the abilities needed for the health sciences librarian, and may be 
used for structuring other training courses for librarians who intend to work in this 
specialized area of knowledge.  
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O termo profissional da informação abrange um leque de categorias 

profissionais que tem na informação seu objeto de trabalho e vem sendo 

também utilizado para designar o bibliotecário, profissional formado nos cursos 

de Biblioteconomia. Já o nome bibliotecário ainda aponta para o estereótipo do 

indivíduo que trabalha com livros em um espaço denominado biblioteca e que 

tem como função protegê-los e mantê-los metodicamente organizados. Esta 

visão não condiz com a realidade atual da profissão. Para Barbosa (1998), o 

livro e a biblioteca são apenas o suporte e o local onde a informação se 

encontra depositada e armazenada, sendo que o verdadeiro objeto da 

Biblioteconomia é a informação, e não os livros. Portanto, muitas vezes, o 

profissional tradicionalmente conhecido como bibliotecário vem recebendo 

outras denominações como gestor da informação, cientista da informação, 

gerenciador da informação, analista da informação etc. Na Classificação 

Brasileira de Ocupações - CBO do Ministério do Trabalho e Emprego1, 

atualizada em 2002, o bibliotecário é identificado como Profissional da 

Informação (código 2612-05), cuja descrição de atividades é: disponibilizar a 

informação em qualquer suporte, disseminar informações com o objetivo de 

facilitar o acesso à geração do conhecimento, desenvolver estudos e 

pesquisas, realizar difusão cultural, desenvolver ações educativas, sendo 

exigido para o exercício da profissão o bacharelado em Biblioteconomia.  

Reforçando a denominação profissional da informação, que atualmente 

é usada como sinônimo de bibliotecário, como reflexo da amplitude de sua 

atuação, observa-se a citação abaixo, em que a autora explica esta 

                                                           
1 Ministério do Trabalho e Emprego. CBO2002. Disponível em: http://www.mtecbo.gov.br/index.htm 
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denominação ao discorrer sobre as mudanças nas tradicionais funções do 

bibliotecário:  

“O conceito de novo profissional da informação surgiu de uma idéia de 

mudança, de valorização e de diversificação destas atividades. Esta 

idéia está ligada à qualidade do trabalho, a mais profissionalismo, a 

uma maior consciência profissional, à diversificação das funções e do 

espaço de atuação deste profissional.” (Cunha, 2000). 

 

Neste estudo usaremos tanto a denominação bibliotecário como 

profissional da informação de acordo com o contexto ou com a denominação 

adotada pelo autor citado. 

O curso de graduação em Biblioteconomia forma um profissional 

generalista, apto a lidar com a informação nas mais diversas áreas do 

conhecimento, sem o objetivo de atender áreas especializadas, sendo que esta 

responsabilidade recai sobre a educação continuada, efetivada pelos cursos de 

pós-graduação que têm como uma de suas funções proporcionar a formação 

adequada ao profissional com interesse de capacitação em áreas ou 

atribuições específicas. 

O presente estudo se preocupa com a formação do profissional da 

informação em uma área especializada do conhecimento, a área das Ciências 

da Saúde que, além de representar interesse pessoal, foi escolhida pela 

responsabilidade de estar diretamente ligada à busca da garantia da qualidade 

da vida humana. Neste aspecto, destaca-se o papel do bibliotecário como 

essencial não só no apoio, mas no envolvimento e participação efetiva na 

pesquisa, e no fornecimento de informações adequadas para os processos 

decisórios e para as práticas profissionais. 
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A capacitação em Ciências da Saúde possui destaque na formação de 

profissionais da informação em outros países, permitindo aos mesmos 

compreender a informação científica em saúde e desenvolver as competências 

e habilidades necessárias para uma atuação ao mesmo tempo consciente e 

eficiente, promovendo a integração e o trabalho multidisciplinar nesta área. 

Em países como os Estados Unidos e o Canadá, a preocupação em 

formar o bibliotecário para trabalhar com a informação em Ciências da Saúde 

existe há mais de cinqüenta anos (Braude, 1997). Organizações como a 

National Library of Medicine - NLM e a Medical Library Association - MLA, 

orientam e promovem programas e cursos para o treinamento do profissional 

da informação em saúde. 

Chamados de bibliotecários em Ciências da Saúde ou bibliotecários 

médicos ou clínicos, de acordo com sua área de atuação, estes profissionais 

têm uma tendência a assumir cada vez mais responsabilidades junto ao 

processo de tomada de decisão.  

São funções de responsabilidade do profissional da informação: o 

tratamento da informação, gerenciar um serviço de informação, a elaboração 

de uma política de desenvolvimento de coleções e a atualização frente aos 

recursos tecnológicos que facilitem o acesso à informação, certificando-se que 

o cliente consiga a informação desejada no local, hora e formato mais 

adequado para seu uso. Estas podem ser consideradas práticas tradicionais do 

bibliotecário; no Brasil, fazem parte da sua formação básica. O desafio está em 

treinar este profissional para exercer estas funções tendo como alvo a 

informação em saúde. Para isso é preciso desenvolver competências especiais 
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para utilizar as ferramentas de tratamento da informação nesta área e os 

recursos tecnológicos existentes; ter habilidades para a pesquisa e para busca 

nas diversas fontes de informação em saúde; estar ciente das políticas de 

saúde vigentes; compreender a finalidade da informação e o ambiente que será 

veiculada; conhecer o seu cliente, seja ele médico, paciente, pesquisador ou 

gestor em saúde; avaliar e fornecer a informação adequada para cada um e, 

acima de tudo, reconhecer qual o seu papel e a importância do seu trabalho no 

contexto em que atua. 

Outra situação onde se identifica a relevância da atuação do profissional 

da informação na área da saúde é decorrente da produção do grande volume 

de informação científico-técnica e da necessidade de disseminação  dessa 

informação. Some-se a isto, a falta de habilidade de grande parte dos 

profissionais da saúde em efetuar a busca, recuperando um grande número de 

informações que não são aproveitadas por serem irrelevantes ou inadequadas, 

além da falta de tempo destes mesmos profissionais para exercer esta 

atividade. Recai sobre os profissionais das Ciências da Saúde a exigência de 

que estejam informados sobre os últimos dados e acontecimentos, 

acompanhando a evolução nesta área. 

A realidade atual demanda um bibliotecário que esteja apto a lidar com a 

informação em saúde, a selecionar e avaliar a informação adequada que, por 

sua vez, irá contribuir no processo de tomada de decisão e no desenvolvimento 

da pesquisa; que seja integrado à equipe médica ou a um serviço de 

informação especializado, enfim, que não fique restrito à biblioteca, ao centro 

de informação e às listas de referências. 
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É de se esperar, observando o breve contexto apresentado, que a 

formação do profissional da informação para atuar na área de Ciências da 

Saúde ocorra, a princípio, na pós-graduação lato sensu ou em programas de 

aperfeiçoamento. O problema que motivou a pesquisa foi a constatação de que 

no Brasil faltam opções, deste tipo de formação, ao contrário do que se 

observa em outros países. 

O interesse pelo tema surgiu em 2002, com a elaboração do trabalho de 

conclusão para I Curso de Especialização em Ciências da Saúde para 

Bibliotecários e Documentalistas ministrado pela Biblioteca Central da 

UNIFESP/EPM2 em conjunto com a BIREME/OPAS/OMS3. Este trabalho foi um 

estudo exploratório da literatura produzida sobre a formação do profissional da 

informação em saúde, seguindo a metodologia das revisões sistemáticas, com 

o objetivo de fundamentar as discussões sobre a importância da atuação do 

profissional da informação nas Ciências da Saúde (Pinto, 2003). 

Este trabalho foi atualizado e incorporado a este novo estudo que 

pretende buscar subsídios para a elaboração de cursos de especialização para 

a formação do profissional da informação na área das Ciências da Saúde, 

fundamentados nos princípios da formação atual deste profissional, na 

formação especializada em saúde observada em outros países, principalmente 

Estados Unidos e países da América Latina, iniciativas de capacitação no 

Brasil e ainda na opinião de profissionais da saúde e informação que atuam em 

universidades, hospitais, centros de informação e bibliotecas na área de saúde. 

 

                                                           
2 Universidade Federal de São Paulo/Escola Paulista de Medicina 
3 Centro Latino Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde/Organização Panamericana da 
Saúde/Organização Mundial da Saúde 



 7 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2 O PROFISSIONAL DA INFORMAÇÃO 
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A área da Ciência da Informação e Biblioteconomia reconhece 

mundialmente a mudança de paradigma: livro para informação e sua influência 

sobre a formação do profissional. As formas como esta informação é veiculada, 

e o desenvolvimento das novas tecnologias constitui material riquíssimo para 

vários estudos, porém não nos fixamos nestas questões. Foi feito um recorte 

da idéia atual do perfil do profissional da informação demandado pela 

sociedade da informação no Brasil, tendo em vista os objetivos deste estudo.  

Iniciamos retratando a formação do profissional da informação no 

contexto das últimas mudanças no ensino superior no país. 

2.1 Formação do profissional da informação no Brasil 

A formação no curso de graduação em Biblioteconomia está em plena 

transformação, no intuito de ampliar o conjunto de habilidades e competências, 

e ajustar o perfil profissional, com o objetivo de atender às necessidades 

sociais, institucionais e individuais de informação. Atualmente, no Brasil, a 

formação deste profissional ocorre em curso de graduação, com carga horária 

de aproximadamente 3050 horas e duração de quatro anos. 

Para Barbosa (1998), este é o momento de promover o crescimento dos 

programas de ensino no campo da Biblioteconomia e Ciência da Informação e 

da adoção de um currículo que possa oferecer, ao mesmo tempo, uma 

formação integrada e diversificada para os profissionais da informação. 

Vale a pena, neste momento contextualizar o termo Ciência da 

Informação que aparece constantemente associado ou simplesmente como 

sinônimo de Biblioteconomia. 
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Saracevic4 citado por (Enciclopédia, 1994 p.6114) considera como 

objeto da Ciência da Informação: o comportamento, as propriedades e os 

efeitos da informação em todas as suas facetas, tanto quanto os vários 

processos da comunicação que afetam e são afetados pelo homem. Para ele, a 

Ciência da Informação estuda: a dinâmica e a estática do conhecimento, ou 

seja, suas fontes, organização, criação, dispersão, distribuição, utilização, 

expressão bibliográfica e obsolescência; os aspectos comunicacionais 

relacionados ao homem enquanto produtor e usuário de informação; os 

problemas da representação simbólica da informação como na classificação e 

indexação; e, por extensão, o funcionamento de sistemas de informação como 

as bibliotecas e os serviços de armazenagem, recuperação e processamento 

de dados. 

Neste sentido, a Biblioteconomia pode ser vista, atualmente, como uma 

das áreas de aplicação da Ciência da Informação, cuja constituição vem sendo 

pautada na articulação do conhecimento de diferentes áreas. 

Considerando a interdisciplinaridade presente na área, Cintra (1996) 

destaca a educação como ponto de partida para a discussão, já que esta 

prática interdisciplinar afeta diretamente a atividade educacional, aplicando-se 

“através, fundamentalmente, da linguagem que promove o intercâmbio, a 

parceria, o diálogo entre pessoas de diferentes áreas, tendo em vista identificar 

o âmbito do trabalho do educador e ampliar o campo de conhecimento do 

aprendiz.” 

Propostas e estudos atuais mostram a preocupação em adequar a 

formação do profissional da informação a esta nova realidade que também se 

                                                           
4 SARACEVIC, Tefko, ed. Introduction to information science. New York, 1970. 751 p 
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apresenta nas Diretrizes Curriculares para os cursos de Biblioteconomia 

(Brasil, 2001) fundamentadas nos princípios da Lei de Diretrizes e Bases para 

Educação Nacional – LDB (Brasil, 1996), sancionada em 20/12/1996, dos quais 

Guimarães (2000) destaca, entre outros, a flexibilização curricular, a integração 

escola/comunidade, e graduação/pós-graduação, avaliação do processo 

formativo e incentivo a projetos políticos pedagógicos. Isso reflete, 

especificamente, na formação do profissional da informação, no sentido de 

despertar o espírito crítico-reflexivo, a integração com a comunidade, a 

humanização do conhecimento, o saber ser, o saber fazer e o aprender a 

aprender. 

Rodrigues (2002) descreve o caminho percorrido no sentido de formar o 

novo profissional da informação: 

“Nossos esforços em busca da formação de um profissional que, além 

da competência técnica, seja capaz de atuar no seu contexto social de 

forma comprometida com a construção de uma sociedade mais justa, 

ética e solidária, vêm sendo despendidos ao longo do exercício da 

nossa docência e se materializam na sala de aula. Ao mesmo tempo 

procuramos compartilhar nossas preocupações e/ou pontos de 

vista/idéias com o maior número possível de colegas através da 

publicação de textos/artigos e apresentação de trabalhos/comunicações 

em eventos científicos, meios naturais de socialização das novas 

compreensões/idéias no âmbito acadêmico.” 

 

De acordo com as Diretrizes Curriculares para os Cursos de 

Biblioteconomia (Brasil, 2001) aprovadas em abril de 2001 pelo Conselho 

Nacional de Educação e, com a última versão da proposta para este 

documento elaborada pela Comissão de Especialistas da área de Ciência da 



 11 

Informação, nomeada pela Secretaria de Ensino Superior do Ministério de 

Educação – MEC (ABECIN, 2000), o bibliotecário deverá estar preparado para 

“enfrentar com proficiência e criatividade os problemas de sua prática 

profissional, produzir e difundir conhecimentos, refletir criticamente sobre a 

realidade que o envolve, buscar aprimoramento contínuo, observar padrões 

éticos de conduta”, e ainda, “ser capaz de atuar junto a instituições e serviços 

que demandem intervenções de natureza e alcance variados”, desenvolvendo 

para isso, competências e habilidades de caráter geral e específico, das quais 

destacamos: 

 

Gerais: 

- traduzir as necessidades informacionais de indivíduos, grupos e 

comunidades nas respectivas áreas de atuação; 

- responder a demandas sociais por informação produzidas pelas 

transformações tecnológicas que caracterizam o mundo 

contemporâneo. 

Específicas: 

- interagir e agregar valor nos processos de geração, transferência e 

uso da informação, em todo e qualquer ambiente; 

- processar a informação registrada em diferentes tipos de suporte, 

mediante a aplicação de conhecimentos teóricos e práticos de coleta, 

processamento armazenamento e difusão da informação; 

- realizar pesquisas relativas a produtos, processamento, transferência 

e uso da informação.  



 12 

O mesmo documento, em relação aos conteúdos curriculares, distribui-

se em: 

• conteúdos de formação geral, os quais envolvem elementos teóricos e 

práticos considerados “conhecimento de fundamentação”, tendo por 

objetivo o melhor aproveitamento dos conteúdos específicos de cada 

curso, por exemplo: Administração, Antropologia, Filosofia, Lógica, 

Direito, Comunicação, Lingüística, Semiologia, Política, Sociologia, ou 

que seja determinado de acordo com o perfil acadêmico de cada 

Instituição de Ensino Superior; 

• conteúdos de formação específica ou profissionalizante, os quais 

constituem o núcleo básico no qual se inscreve a formação do 

bibliotecário. São eles: Fundamentos teóricos da Biblioteconomia, 

Organização e tratamento da informação, Gestão da informação e do 

conhecimento, Recursos e serviços de informação, Tecnologias em 

informação, Política e gestão de unidades e serviços de informação e 

Metodologia da pesquisa. 

 

Conforme a descrição acima, é proposto um núcleo de conteúdos 

específicos que caracteriza a formação em Biblioteconomia, sendo considerado 

essencial ao desenvolvimento das competências e habilidades exigidas do 

profissional da informação e, um núcleo de conteúdos básicos ao entendimento 

das Ciências Humanas, enfocando aspectos da comunicação, entre outros. É 

esta base conceitual que amplia o leque de opções de atuação para o 

profissional da informação. 
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Para Beraquet (2000) a estrutura atual dos cursos de Biblioteconomia, 

na sua maioria, está direcionada a formar um profissional dinâmico e 

competitivo que atenda os anseios da sociedade brasileira; o tecnicismo da 

profissão cede lugar para este novo profissional, mas, “apesar da formação se 

apoiar no paradigma da informação, a maioria dos cursos ainda evidencia mais 

a formação técnica do que a formação humanista”. 

Carvalho (2002) destaca o novo momento pelo qual passa a educação 

no Brasil e, atenta para a necessidade constante de atualização dos currículos 

para acompanhar as mudanças e formar um profissional integrado à 

sociedade. 

“A formação do profissional da informação se apóia nas competências, 

habilidades, procedimentos e paradigmas que levam a uma nova 

abordagem de ensino e aprendizagem. Deve-se discutir os currículos 

de forma continuada, adequando-os às regulares mudanças que 

ocorrem na sociedade. Ele precisa interagir socialmente contribuindo 

para a melhoria do seu papel profissional no mundo que o cerca.” 

(Carvalho, 2002). 

 

Sob uma perspectiva mais abrangente, o profissional da informação 

deve ter competência para atender às necessidades exigidas pela sociedade 

da informação e: 

“(...) ser detentor de conhecimentos para compreender e/ou utilizar as 

teorias da informação e da comunicação; as bases teóricas da 

Biblioteconomia; os aspectos legais e éticos da profissão; as técnicas 

de organização dos registros do conhecimento; o valor e a importância 

da política social, econômica e cultural da informação; o trabalho 

pautado na interdisciplinaridade; os diferentes tipos de linguagem e de 

comunicação; a área profissional de atuação; a informação como 

vantagem competitiva; a evolução tecnológica; a administração e 
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gestão de recursos e unidades de informação e o ambiente político e 

econômico que se apresenta em seu país e sua posição na estrutura 

mundial.” (Araripe, 1999). 

 

Em um estudo de Ferreira (2003) sobre o perfil de habilidades do 

profissional da informação demandadas pelo mercado de trabalho constatou-se 

que o papel deste profissional “é o de assistir, intermediar e apoiar outras 

pessoas na busca de informações, por meio da gestão do conhecimento” em 

que “a evolução dos conceitos, tecnologia, formatos e suportes amplia, evolui e 

diversifica a essência deste trabalho, demandando modificações às exigências 

de atuação, formação e capacitação deste profissional.” 

 Observando as características de formação do novo profissional da 

informação chegamos ao Moderno Profissional da Informação - MIP .  

 

2.2 Moderno Profissional da Informação - MIP 
 

O MIP é uma sigla usada tanto em inglês como em português para se 

referir ao profissional demandado pela nova sociedade de informação e do 

conhecimento que busca um perfil engajado com questões sociais, é integrado 

aos objetivos da organização à qual pertence, é flexível e adaptável aos 

diversos segmentos do mercado. 

Este novo perfil requer: 

“além de maior qualificação profissional, maior envolvimento emocional 

e social do trabalhador. Elege-se como ideal o profissional que 

potencialize a comunicação, a interpretação de dados, a flexibilização, a 

integração funcional e a geração, absorção e troca de conhecimento. 

Este, portanto, deve ser capaz de operacionalizar seu conhecimento 
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profissional de modo integrado às suas aptidões e vivências 

socioculturais.” (Arruda, 2000). 

 

A evolução da ciência e da tecnologia afeta diretamente a vida cotidiana. 

Estamos vivendo e vendo a vida de uma forma diferente, de acordo com Silva 

(2002) “é no universo do saber e do saber fazer que estas mudanças são mais 

fortes.” Esta condição nos instiga a mergulhar no mundo do saber, o que 

proporcionará  a compreensão e a integração à esta nova sociedade.    

A globalização como “período de evolução global embasado no 

conhecimento” (Santos, 2002), exige profissionais cada vez mais qualificados, 

consoantes com as exigências da moderna sociedade da informação da qual 

fazem parte. Assim, o profissional da informação precisa estar atento a estas 

mudanças para readequar o seu perfil. 

Na opinião de Silva (1998), o homem vincula suas ações a sua visão de 

mundo e a um projeto de sociedade do qual faz parte, portanto, sofre influência 

do meio. É neste cenário que a informação passa a ser o grande objeto das 

transformações, gerando mais informação. 

“Talvez seja por isso que a informação tenha se tornado instrumento de 

poder e de valor muito elevado dentro do contexto da globalização, 

onde a capacitação profissional é fator fundamental para uma boa 

colocação no mercado de trabalho, gerando profissionais cada vez mais 

preocupados com a qualidade das informações e em como obtê-las e 

com isto, buscando na educação formal mecanismos de qualificação 

profissional, capazes de mantê-los no mercado de trabalho. (...) nota-se 

que a qualidade de vida está também ligada ao nível - alto ou baixo - de 

informações geradas e passadas para a sociedade, criando um ciclo 

entre educação, informação, capacitação e desenvolvimento.” (Silva, 

1998).” 
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 Para Ferreira (2003), influenciadas pelo fenômeno da globalização, as 

organizações estão mudando o foco das suas competências o que torna 

evidente que os profissionais da informação “devam revisar o que fazem de 

melhor e reafirmar o compromisso com a ampliação de suas competências e o 

crescimento profissional, a fim de que possam agregar valor aos serviços de 

informação que são a eles designados e disponíveis aos seus usuários.” 

O valor atribuído à informação tem sido amplamente discutido. De 

acordo com Cunha (2000) percebe-se a necessidade de oferecer “informação 

agregada”, ou seja, avaliada, criticada, que tenha significado para o usuário. 

Deve-se também considerar o tipo de informação que é utilizada para o apoio à 

tomada de decisão, que exige do profissional novas competências, 

conhecimentos e interações. 

Para Valentim (2000), o profissional da informação precisa estar 

consciente de que: 

“a) As principais decisões estratégicas são tomadas com base em 

informações; b) Todo produto ou serviço tem dois componentes: um 

físico e outro informacional; c) O comportamento dos indivíduos é 

influenciável através de informações.” 

 

No sentido de formar este novo profissional, grande parte da bibliografia 

coletada tem como pauta principal a questão das novas tecnologias e a 

necessidade de constante atualização do profissional, destacando ainda a 

importância de um ensino interdisciplinar, que possibilite ao aluno entrar em 

contato com a diversidade de conteúdos da área de informação. Alguns órgãos 

como a Associação Brasileira de Educação em Ciência da Informação - 

ABECIN, estão trabalhando constantemente no sentido de construir referências 
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para o ensino das áreas de Biblioteconomia e Ciência da Informação, enquanto 

que a Federação Internacional de Informação e Documentação – FID mantém 

um grupo desde 1991, que busca identificar através de estudos e pesquisa, 

como os profissionais da informação estão lidando com a demanda por um 

novo perfil e com o nível de qualificação exigido pelo mercado de trabalho. A 

FID adotou a expressão “MIP”, originada do inglês Modern Information 

Professional, para caracterizar o profissional em sintonia com o momento atual, 

ligado à idéia de qualidade do trabalho, mais profissionalismo, maior 

consciência profissional, e à diversificação das funções e do espaço de 

atuação do profissional (Cunha, 2000). 

Uma grande aliada ao profissional neste cenário de mudança, no 

surgimento de novas necessidades informacionais e na atuação interdisciplinar, 

é a educação continuada abrangendo desde a pós-graduação formal até os 

cursos de atualização profissional. 

2.3 Sobre a educação continuada 
 

“A era do conhecimento demanda mentes questionadoras e 

imaginativas que devem ser cultivadas através de uma educação 

adequada e com conteúdos pertinentes e conseqüentes.” (Silva, 2002) 

 

De acordo com Almada de Ascencio (1997), citada por Arruda (2000), 

nenhum profissional da atualidade tem condições de reunir todas as 

habilidades, conhecimentos e competências necessários para interagir e 

equacionar os problemas decorrentes dos fluxos de informação e 

conhecimento. Para resolvê-los; é necessária a formação de equipes 
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interdisciplinares em todos os níveis e processos: estratégicos, gerenciais e 

operatórios. 

Pode-se citar, por exemplo, o domínio das novas tecnologias como uma 

das exigências mais presentes na sociedade da informação e do 

conhecimento. Neste contexto, a formação continuada assume um papel 

fundamental permitindo, além da atualização dos conhecimentos e das práticas 

profissionais, a especialização e qualificação, no que diz respeito à capacitação 

do profissional da informação em diversas áreas do conhecimento. 

“O fator relevante é a aceleração tecnológica que torna obsoletos 

conhecimentos adquiridos e, por este motivo, o desenvolvimento da 

educação continuada torna-se uma realidade. O profissional da 

informação necessita de um aprendizado continuado para enfrentar as 

constantes mudanças que ocorrem no seu espaço de trabalho que, 

considerando a realidade nacional, necessita de um profissional 

duplamente envolvido com a informação para a cidadania e também 

para a transmissão do conhecimento científico.” (Carvalho,2002) 

 

Para Barbosa (1998) a complexidade, característica do campo da 

informação, exige abordagens interdisciplinares para a solução de problemas, 

abordagens que poderiam ter início ainda na graduação e “sem dúvida, essas 

são inovações curriculares fundamentais à medida que elas trazem 

conhecimento relevante produzido em outros campos para o contexto 

bibliotecário.”  

A interdisciplinaridade aumenta o campo de atuação do profissional da 

informação, propiciando a valorização do profissional em uma sociedade cada 

vez mais dependente de informação e uma conquista de espaço sem 

precedentes. 
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Conforme Valentim (2000), a atualização contínua do profissional da 

informação é indiscutivelmente necessária. No entanto, “a formação básica, 

obtida na graduação, é absolutamente fundamental, sendo considerada como 

alicerce, na medida em que o indivíduo aprende a relacionar a teoria e a práxis 

antes de atuar no mercado de trabalho”. 

Enfocando o mundo virtual proporcionado pelo desenvolvimento 

tecnológico, Pinheiro (2002) afirma que a multiplicidade de ambientes em que 

atua o profissional da informação exige deste profissional conhecimento, 

capacitação e habilidades específicos, que poderiam ser alcançados através 

dos cursos de especialização, ou mesmo nos cursos de extensão e 

aperfeiçoamento. A autora ainda lamenta a falta de iniciativa e a 

descontinuidade dos cursos de especialização em Biblioteconomia e Ciência 

da Informação no Brasil. 

Os cursos de pós-graduação oferecidos evidenciam, na sua maioria, o 

universo tecnológico e aspectos de gestão e administração dos sistemas de 

informação, conforme dados disponíveis no site da ABECIN5. Como se pôde 

observar estes são conteúdos que merecem grande atenção na formação do 

profissional da era da informação. No entanto nota-se uma lacuna em relação 

às áreas especializadas do conhecimento, ao menos na educação continuada. 

O periódico especializado na área de informação DataGramaZero (2002) 

propôs um questionário a alguns coordenadores dos cursos de  pós-graduação 

em Ciência da Informação. Em uma das perguntas, a autora Lena Vânia 

Pinheiro, coordenadora do Programa de Pós-Graduação em Ciência da 

Informação do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia – 
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PPGCI/IBICT ressalta como um dos principais objetivos dos programas de pós-

graduação: 

“Um programa de pós-graduação (...) deve transmitir conhecimentos 

que permitam ao cientista da informação exercer a prática profissional: 

a gerência e execução de atividades em centros de informação, bases 

de dados, redes e sistemas de informação, bibliotecas digitais e virtuais, 

nas mais diferentes aplicações em organismos como bibliotecas, 

arquivos, museus e centros culturais e em campos científicos os mais 

diversos: Medicina, Química, Física, Sociologia, História e Geociências, 

entre outros.” (Pinheiro,2002). 

 

A mesma autora comenta ainda que são desejáveis os mestrados 

profissionalizantes, considerando suas aplicações em áreas especializadas do 

conhecimento voltadas para operações de caráter mais instrumental. 

Identifica-se nas respostas do mesmo questionário uma expectativa em 

relação ao mestrado profissionalizante, que poderá vir a preencher a lacuna 

deixada pelos cursos de especialização.  

A oferta de cursos para a formação do profissional da informação em 

áreas especializadas do conhecimento como Saúde, Direito, Educação, para 

citar mais alguns exemplos, é muito pequena ou não existe. Observa-se que, 

na maioria das vezes, o profissional se especializa na prática, ou seja, no 

exercício da função e/ou através de iniciativas isoladas das instituições ao criar 

cursos na sua área de pesquisa, ou ainda com outro curso de graduação na 

área de interesse. 

No Brasil há carência de iniciativas neste tipo de formação, mas cabe 

observar a existência de demanda, no mercado de trabalho das mais diversas 

                                                                                                                                                                          
5 http://www.abecin.org/ 
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áreas, por profissionais da informação especializados. Contudo, essa demanda 

é atendida muitas vezes, por profissionais com outras competências, que não 

bibliotecários. 

Considerando o atual momento de reestruturação do ensino no Brasil, 

paralelamente ao novo paradigma da sociedade da informação e a re-

adequação da área de Biblioteconomia que aponta a informação como objeto 

de trabalho do bibliotecário, entende-se ser o momento propício para levantar o 

tema da formação especializada deste profissional. O trabalho foi desenvolvido 

com foco na área de informação em Ciências da Saúde por motivos 

anteriormente relatados. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3 A INFORMAÇÃO NO CONTEXTO DA SAÚDE 
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Não podemos considerar a questão da informação sem tratar 

inicialmente, ainda que de forma breve, o processo inerente a qualquer tipo de 

informação conhecido como “processo de transferência” e promover o elo de 

ligação entre este processo, a função do bibliotecário e o que se entende por 

informação no contexto da saúde e, portanto, de interesse para este trabalho. 

3.1 O processo de transferência da informação 

O profissional da informação precisa estar capacitado para agir no 

processo de transferência da informação, fazendo a ponte entre o emissor 

(autor) e o receptor (usuário), promovendo o fenômeno da comunicação e da 

compreensão da mensagem que para isso deve estar adequada ao seu 

usuário final. Embora não seja objeto deste trabalho tratar com mais detalhes o 

fazer comunicativo da área, esta base conceitual é essencial para que o 

profissional exerça o papel de mediador da informação que lhe é conferido. 

A exposição resumida de Smit (2002) é representativa no que se refere 

ao escopo teórico que explica a organização da informação neste processo de 

transferência: 

• funções básicas:  

- construção dos estoques de informação e; 

- transferência e comunicação da informação. 

• fluxos básicos: 

- um fluxo, interno ao sistema, de captação, seleção, armazenamento 

e recuperação da informação; 
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- um fluxo de passagem da informação de seus estoques para a 

realidade onde habitam os receptores da informação – é onde se 

processa a assimilação e o conhecimento a partir dessa informação;  

- um fluxo de entrada onde a criação do autor se consolida em uma 

inscrição de informação. 

 

Deve-se considerar que, para que se obtenha sucesso neste processo, 

é preciso que o profissional da informação tenha capacidade para transmitir e 

comunicar a informação, o que requer o cumprimento de algumas das etapas 

descritas por Souza (2000), que foram selecionadas de acordo com o objeto de 

estudo deste trabalho: 

- conhecimento prévio do recebedor da informação; 

- seleção da informação a comunicar; 

- acesso aos canais adequados tecnológica e culturalmente para 

transmissão; 

- acionamento dos canais de transmissão; 

- acesso aos meios para verificação da qualidade e da quantidade de 

recepção; 

- ajuste constante dos canais de retorno com relação aos aspectos 

tecnológico e cultural; 

- aprimoramento permanente de todo o processo. 

Nota-se a atenção dispensada à adequação da informação ao seu 

usuário final, assim como aos aspectos tecnológicos e culturais apropriados e 

em relação ao retorno, o que permite a avaliação do processo. 
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Araripe (1999) sugere que uma boa formação profissional compreende 

instrumentos básicos de aprendizagem, ou seja, competências lingüísticas e 

cognitivas e conteúdos básicos de aprendizagem entendidos como 

conhecimentos científico-teórico e prático, necessários ao fazer profissional, 

além de competências sociais, de forma que o profissional se apresente 

“qualificado e capacitado para interagir no processo de transferência da 

informação (...) participando através de reflexões críticas, da construção e 

interpretação da sociedade, consciente do valor da informação como 

instrumento básico para o desenvolvimento político, econômico, social e 

cultural”. 

Valentim (2000) observa que o MIP deve perceber seu papel de 

processador e filtrador da informação e utilizá-lo com coerência e eficiência 

sempre observando o interesse do usuário/cliente e, ainda, que é necessário 

estar sempre preparado para acompanhar as mudanças nos canais de 

distribuição da informação, que tem afetado a forma e o meio de mediação, 

adequando-se para atender as novas realidades.  

É possível observar esforços empreendidos no sentido de adequar a 

formação do profissional da informação para que esteja em dia com as 

transformações sociais, econômicas, políticas e tecnológicas, porém a 

consciência da necessidade de mudança ainda é maior do que sua própria 

efetivação. 

3.2 Informação científica em saúde 

Podemos considerar que a informação científica como aquela que 

obedece a critérios metodológicos mais ou menos determinados para sua 
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apresentação. Devido a estes critérios metodológicos tem sua validade 

reconhecida. 

Para Meadows (1999) citado por Castro (2003) “a informação científica é 

resultado de informações sistematicamente codificadas e absorvidas, obtidas  

por meio de pesquisas ou reflexões sobre o avanço do conhecimento nas 

distintas áreas.” (p.51).  

Sobre a informação científica em saúde concordamos com a explicação 

apresentada por Castro (2003): 

“A informação científica em saúde corresponde àquela produzida nos 

campos do conhecimento que compõem a área da saúde, ou seja, 

medicina, enfermagem, odontologia, epidemiologia, saúde pública etc. 

Essa informação é resultante de pesquisas científicas, produzida em 

geral com caráter investigativo, crítico e avaliador pelas instâncias de 

ciência e tecnologia (escolas, faculdades, universidades e instituições 

de pesquisa, sociedades científicas) e também pelas instituições não- 

científicas prestadoras de serviços de saúde (Secretarias Estaduais e 

Municipais de Saúde e Ministério da Saúde), ONG, Conselhos etc.” 

(p.52). 

Duas situações em saúde demandam claramente este tipo de 

informação: 

1. A pesquisa em saúde 

2. A tomada de decisão clínica 

Em ambos os casos é essencial contar com uma informação 

metodologicamente estruturada como se apresenta na informação científica. 

Este tipo de informação normalmente é veiculado em revistas científicas, teses 

acadêmicas, trabalhos apresentados em eventos científicos entre outros, e 
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compõem bases de dados referenciais, bibliográficas e textuais que facilitam 

sua busca e localização. 

3.3 Informação para gestão  

Este tipo de informação atende um usuário específico, o gestor em 

saúde. O gestor pode ou não ter formação na área da saúde. Trata-se de um 

administrador institucional ou público que necessita da informação para tomar 

decisões estratégicas na área da saúde. 

A informação usada por este gestor diferencia-se quanto ao tipo e 

apresentação. Não obrigatoriamente é uma informação científica, mas nem por 

isso é menos importante. 

De acordo com Castro (2003): 

“O acesso à informação passou a ser requisito indispensável para que 

os sujeitos, envolvidos ou potencialmente envolvidos em atividades de 

gestão em saúde, pudessem utilizar essas informações para a definição 

de políticas locais. Acesso à informação para a gestão em saúde 

significa, nesse contexto, recuperação e contato com todo e qualquer 

tipo de informação de interesse para a área, seja esta estatística, 

administrativa, normativa, técnica ou científica ou relacionada a doenças 

e agravos, condições climáticas, saneamento, moradia, distribuição 

populacional etc.” (p.49). 

 

Neste contexto entendemos que qualquer tipo de informação é 

importante para o processo decisório inerente a gestão em saúde. 

Castro (2003) aponta para dois tipos de informação utilizados no 

processo de gestão: 
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1) impositiva, constituída por manuais, normas e portarias do Ministério 

da Saúde que definem os tipos de informações e instrumentos que 

devem ser utilizados nos processos de gestão; 

2) técnica e científica, constituída por informações de caráter 

epidemiológico, ambiental e social, que descrevem o contexto de 

desenvolvimento humano e de saúde local, regional, nacional ou 

internacional. (p.43). 

 

Este tipo de informação pode ser veiculada em publicações e sites 

oficiais e governamentais no âmbito dos países, estados, municípios e 

instituições e ainda em organizações regionais como a Organização 

Panamericana da Saúde, por exemplo. Dados de instituições como hospitais, 

centros de saúde, etc. podem compor um conjunto de informações 

disponibilizado dentro da própria instituição. 

O profissional da informação em saúde também deve estar apto a 

trabalhar com este tipo de informação observando o seu contexto de atuação. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4 A PROFISSÃO BIBLIOTECÁRIO MÉDICO 
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4.1 História e formação 
 

No final do século XX a área das Ciências da Saúde foi inundada por 

fontes, produtos e serviços de informação. Bibliotecários e usuários se vêem 

envolvidos por rápidas mudanças e múltiplas fontes de pesquisa. O 

conhecimento médico continua a crescer exponencialmente acompanhado pelo 

desenvolvimento tecnológico, a evolução dos computadores e das 

telecomunicações, afetando vários aspectos da vida e do trabalho, criando 

novas oportunidades para bibliotecas e bibliotecários que estão em uma 

posição privilegiada no que diz respeito à informação (Medical Library 

Association,1992). 

O conceito de Biblioteconomia Médica nasceu nos Estados Unidos, 

como relata Schacher (2001), a demanda por profissionais especializados nas 

174 bibliotecas médicas nos Estados Unidos em 1917 favoreceu a criação da 

profissão de bibliotecário médico, reconhecida oficialmente em 1939. A MLA, 

que desde 1898 promove encontros anuais para estes profissionais, iniciou o 

primeiro curso para bibliotecários médicos em 1948, aplicado na Columbia 

University School of Library Service em Nova Iorque, com aulas ministradas por 

professores do College of Physicians and Surgeons (Hodges, 1998). 

Neste mesmo ano, outro fato importante para comunidade de 

profissionais em Ciências da Saúde, foi que na tentativa de oferecer maior 

controle da literatura produzida na área médica e facilitar as pesquisas, a NLM 

inicia os trabalhos com o Medical Literature Analysis and Retrieval System - 

MEDLARS, e em 1969 cria o Medical Subject Headings - MeSH, oficialmente 

adotado como lista de descritores em Ciências da Saúde (Shacher, 2001).  
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Em 1971, Lamb6 citada por Lipscomb (2000), propõe que bibliotecários 

médicos sejam treinados para compor a equipe médica. O objetivo é que esses 

profissionais antecipem as necessidades de informação da equipe, agilizando o 

trabalho de pesquisa e as decisões clínicas, deriva desta época a denominação 

“bibliotecário clinico”, um especialista da informação que atua junto à equipe 

médica suprindo seus integrantes com a informação relacionada aos 

problemas médicos de seu interesse. É necessário que a atuação do 

profissional vá além do fornecimento de uma bibliografia ou lista de referências. 

Para a concretização da interação entre equipe médica e bibliotecários, estes 

profissionais devem selecionar as informações relevantes para os estudos 

específicos de cada membro da equipe, colaborar no desenvolvimento da 

pesquisa, e fornecer informações adequadas e atualizadas para gestores em 

saúde e pacientes, entre outras atividades (Lipscomb, 2000).  

A proposta de Lamb resultou em uma série de programas de 

treinamento profissional para o bibliotecário, junto aos hospitais e escolas 

médicas. Grande parte destes programas foi subsidiada pela NLM (Shacher, 

2001).  

Novos papéis são assumidos pelo bibliotecário médico, dentre eles o de 

educador para estudantes e profissionais de saúde. 

No início da década de 1990 com o surgimento da Medicina Baseada 

em Evidência – MBE, o papel do bibliotecário clínico ganha destaque na equipe 

médica. Todo o processo de busca, seleção e avaliação crítica da literatura 

para responder questões clínicas que permeiam o conceito de MBE, favorece a 

integração do bibliotecário junto à equipe médica (Scherrer; Jacobson, 2002). 

                                                           
6 Lamb G, Jefferson A, White C. And now, clinical librarians on rounds. Hartford Hosp Bull 1975 Jun 30(2):77-86 
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Mais recentemente Davidoff e Florance (2000) resgataram a discussão 

de mais de três décadas, sobre as competências necessárias ao profissional 

da informação que integra a equipe médica, propondo uma formação muito 

mais especializada, abrangendo conteúdos do currículo médico. Chamaram 

este novo profissional de “informacionista”. 

Após mais de 100 anos de atuação, a MLA entende que novos espaços 

de atuação e novos profissionais como o informacionista, apareçam para 

preencher os “vazios” ou “espaços” de acordo com as necessidades. (Homan; 

McGowan, 2002) 

Em 1992 a MLA publica o documento Platform for Change (Medical 

Library Association; 1992) e formaliza a sua responsabilidade com a formação 

dos bibliotecários em Ciências da Saúde nos Estados Unidos e Canadá. Este 

documento estabelece diretrizes para o desenvolvimento das novas 

competências e habilidades dos bibliotecários médicos, além de orientar a 

construção de programas e cursos de capacitação profissional. 

Em complemento ao documento acima citado, a NLM publica em 1995 o 

documento The Education and Trainning of Health Sciences Librarians 

(National Library of Medicine, 1995) para certificar-se de que a sociedade seja 

beneficiada com as habilidades dos bibliotecários em Ciências da Saúde e 

pessoas que escolheram esta profissão sejam educadas e treinadas 

adequadamente e que tenham oportunidade para participar do importante 

trabalho relativo a informação e saúde (National, 1995). 

Paralelamente aos Estados Unidos, em outros países percebe-se o 

reconhecimento do profissional da informação em saúde. No Reino Unido o 
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início da década de 1970 marca a inserção de bibliotecários junto às equipes 

de saúde, porém foi somente em meados dos anos 1990 com a Medicina 

Baseada em Evidência - MBE que este profissional ganhou maior 

reconhecimento nesta região (Sargeant; Harrison, 2004). Baseado no 

documento Competencies for information professionals of the 21st  century 

(Abels, 2003), o Reino Unido também formalizou um programa chamado 

Librarian of the 21st Century (Palmer, 1995) voltado para o desenvolvimento 

das habilidades necessárias ao profissional de informação em saúde. 

Atualmente o bibliotecário clinico é assunto de vários artigos científicos quanto 

às competências para sua formação, as funções que desempenha nos 

processos de uma revisão sistemática, a efetividade da sua atuação no meio 

clinico entre outros. 

4.2 O profissional na América Latina 

Na América Latina ainda não se tem conhecimento de uma associação, 

organização ou de alguma política ou documento formal que determine 

diretrizes para a formação do profissional da informação em saúde e este 

estudo pretende oferecer sua contribuição neste sentido. 

Bibliotecários especializados ainda não possuem reconhecimento formal 

nesta região. Porém, em se tratando da área da saúde, não pode-se deixar de 

citar a grande contribuição da BIREME, centro especializado da Organização 

Panamericana da Saúde – OPAS em informação em Ciências da Saúde, com 

sede em São Paulo, que além de disseminar esta informação também promove 

a capacitação dos bibliotecários que atuam nos mais de 650 centros que 

cooperam com esta organização, distribuídos por quase todos os países da 
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América Latina. A BIREME atua no desenvolvimento de metodologias e fontes 

de informação em saúde, além de promover a cada biênio o Congresso 

Regional de Informação em Ciências da Saúde – CRICS, que em 2005 terá 

sua 7a edição no Brasil em conjunto com o mais importante evento na área de 

Biblioteconomia Médica e informação em Ciências da Saúde, o International 

Congress of Medical Librarian – ICML, em Salvador, BA. 

No Brasil, mais especificamente na cidade de São Paulo, algumas 

instituições tiveram a iniciativa de capacitar o bibliotecário para atuar nas 

Ciências da Saúde, Fausto (2003) observa em um estudo sobre estas 

iniciativas que os cursos “mostram visões diferenciadas de uma mesma 

realidade - a capacitação do profissional da informação em Ciências da Saúde 

– inserida em contextos e características institucionais”. 

 Uma das iniciativas mais consistentes neste sentido foi o Curso de 

Especialização em Ciências da Saúde para Bibliotecários e Documentalistas 

oferecido por dois períodos consecutivos pela Biblioteca Central da UNIFESP 

com a contribuição da BIREME. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5 OBJETIVOS 
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5.1 Objetivo Geral 

 

• Buscar subsídios para apoiar o desenvolvimento de cursos de 

especialização ou aperfeiçoamento em Ciencias da Saúde para o 

profissional da informação.  

 

5.2 Objetivos específicos 

 

• Buscar na literatura nacional e internacional estudos que apresentem 

discussão sobre as características e conteúdos pertinentes para 

formação do profissional da informação em Ciências da Saúde   

 

• Conhecer as políticas, diretrizes e programas dos cursos de formação 

para o profissional da informação em Ciências da Saúde em instituições 

reconhecidas na América do Norte e América Latina, especialmente no 

Brasil 

 

• Identificar as perspectivas da atuação do profissional da informação em 

Ciências da Saúde no fornecimento de informação especializada sob a 

ótica dos profissionais de saúde e informação. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6 METODOLOGIA 
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Pode-se classificar este trabalho como um estudo exploratório, uma vez 

que busca-se compreender a realidade que se apresenta a nível internacional, 

em relação a capacitação do profissional da informação que atua na área das 

Ciências da Saúde para fundamentar a construção de subsídios que possam 

servir de apoio na elaboração dos cursos de especialização ou 

aperfeiçoamento para a capacitação deste profissional no Brasil. Para Gil 

(1996) este tipo de estudo: 

“...tem como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, 

com vistas a torná-lo mais explícito ou a construir hipóteses. Pode-se 

dizer que estas pesquisas têm como objetivo principal o aprimoramento 

das idéias ou a descoberta de intuições.” (p.45). 

 

Com este intuito iniciou-se a busca na literatura para obtenção de um 

painel das necessidades e características da capacitação profissional, a partir 

dos anos 1990 ao redor do mundo, combinada a documentos que apresentem 

subsídios para criação destes e as propostas e iniciativas de capacitação na 

América Latina. Como complemento optou-se por ouvir a opinião de alguns 

profissionais da saúde e da informação sobre a atuação, relevância do trabalho 

e necessidade de capacitação do bibliotecário especializado em saúde. Neste 

sentido, o trabalho combina a revisão sistemática de literatura com a pesquisa 

documental e a entrevista.  

A opção para a análise dos dados foi por uma abordagem qualitativa. 

Esta escolha possibilita a avaliação da qualidade da informação através da 

aplicação dos critérios de análise estabelecidos para o trabalho e responde aos 

objetivos do estudo.  
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“O acesso à informação compreende as habilidades e conhecimentos 

necessários para identificar e selecionar as informações relevantes para 

responder as perguntas clínicas ou de pesquisa, não simplesmente 

acessar as bases de dados tradicionais de forma simplificada. A 

avaliação da qualidade da informação não faz parte do acesso à 

informação, mas está em íntima associação com esta.” (Avaliação, 

2002). 

 

Entende-se que avaliação da qualidade da informação e avaliação 

crítica da literatura apresentam processos semelhantes, ou seja, analisam 

aquilo que é válido, importante e aplicável para o estudo que está sendo 

desenvolvido. 

6.1 Passos da pesquisa 

As etapas seguidas para o desenvolvimento deste estudo foram as 

seguintes:  

6.1.1  Revisão de literatura 

A revisão de literatura objetivou compor um panorama das 

características dos cursos que capacitam o profissional da informação a atuar 

na área de Ciências da Saúde em âmbito internacional, especialmente na 

América Latina e Brasil, a partir da identificação de documentos que apontem 

as discussões sobre conteúdos e iniciativas de formação para o profissional 

que atua nesta área especializada do conhecimento. 

Como método de pesquisa para esta etapa foi escolhida a revisão de 

literatura com base na metodologia das revisões sistemáticas. 

A opção por executar a revisão sistemática da literatura ocorreu para 

que se pudesse identificar a documentação da forma mais abrangente 



 40 

possível. Este tipo de revisão oferece um panorama geral da situação 

atualizado e com critérios metodológicos claros e explicitados, de maneira a 

permitir sua reprodução pelo leitor. 

Os passos utilizados para realização de uma revisão sistemática estão 

disponíveis no site www.metodologia.org. A seqüência abaixo foi adaptada 

para atingir os objetivos propostos neste trabalho. 

A) Elaboração das categorias de busca 

 Gomes (1993) sugere que na pesquisa qualitativa se desenvolva uma 

categorização do tema a ser trabalhado, possibilitando agrupar elementos e 

idéias sob um conceito abrangente, ou seja, as categorias. 

 Na busca efetuada nas bases de dados para compor a revisão de 

literatura, os documentos selecionados deveriam conter discussão, descrição 

ou estudos sobre a formação do profissional da informação em saúde 

obedecendo a uma das categorias pré-determinadas apresentadas a seguir:  

- histórico da formação 

- capacitação para o profissional da informação – discussões, cursos 

regulares, conteúdos pertinentes para formação do profissional da 

informação em saúde 

- educação continuada 

- capacitação para docência 

A partir destas categorias, foram construídas as estratégias de busca. 

A estratégia de busca é um instrumento de pesquisa elaborado com o 

propósito de recuperar a informação desejada, sendo aplicado às bases de 

dados eletrônicas previamente selecionadas. Deve abranger os descritores 
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e/ou palavras chave que representem um conceito, além dos sinônimos e 

variações identificados em cada uma das categorias que são relacionadas para 

compor o assunto pesquisado. Outros campos de busca podem ser adotados 

respeitando as características de cada base de dados e os limites da revisão, 

como por exemplo: ano de publicação, idioma, palavras do título e do resumo 

etc.  

B) Localização das referências 

O período de abrangência desta revisão foi de 1990 a 2004. Para 

Cañedo Andália (2002), o início da década de 90 se caracteriza pela ocorrência 

de uma profunda revolução nos enfoques, conteúdos e procedimentos de 

trabalho no setor informativo-bibliotecário. Observa-se que coincide com uma 

maior preocupação em relação a capacitação do bibliotecário na medida que 

ocorre a mudança do paradigma de atuação do profissional do livro para 

profissional da informação. Também foi considerado ser esta a época de início 

da maioria das publicações eletrônicas facilitando o acesso e a disseminação 

destes documentos.  

Nesta revisão não foi imposto limite geográfico ou escolha de idioma do 

texto. 

Foram selecionadas para a busca três bases de dados de 

reconhecimento internacional, que abrangem conteúdos das áreas de Ciência 

da Informação e Ciências da Saúde.  
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Descrição das Bases de Dados 

LISA – “LIBRARY OF INFORMATION SCIENCE ABSTRACTS - fonte de informação 

importante para os profissionais de informação. Abrange aspectos da gestão da 

informação proveniente de mais de 350.000 periódicos e atas de conferência em mais 

de 60 países. Engloba duas grandes bases de dados: LISA (Library and Information 

Science Abstracts) desde 1969 até ao presente e CRLIS (Current Research in Library 

and Information Science) desde 1980 até ao presente. A CRLIS fornece informação 

sobre investigação no campo da Biblioteconomia e Documentação. Beneficiando-se 

de todas as potencialidades da pesquisa eletrônica, esta base de dados permite ao 

usuário um acesso instantâneo e de forma exaustiva à informação sobre 

Biblioteconomia, documentação e gestão de informação.”  

 

Para a base de dados LISA foi elaborada uma estratégia  com alguns 

descritores específicos para a área de Ciência da Informação, utilizando o 

vocabulário controlado disponível na própria interface de busca da base. Para 

esta estratégia foi usado somente o limite de tempo no campo “publication 

year”. 

- Estratégia para base de dados LISA: 

 

MEDLINE – “MEDlars onLINE, é uma base de dados da literatura internacional da 

área médica e biomédica, produzida pela NLM, que contém referências bibliográficas e 

resumos de mais de 4000 títulos de revistas biomédicas publicadas nos Estados 

Unidos e em outros 70 países. Contém aproximadamente 11 milhões de registros da 

literatura, desde 1966 até o momento, que cobrem as áreas de: medicina, 

biomedicina, enfermagem, odontologia, veterinária e ciências afins.” 

 

(CONTINUING EDUCATION or JOBS KILLS or POSTGRADUATE EDUCATION or 
POSTGRADUATE TRAINING or PROFESSIONAL EDUCATION or SPECIALIZED 
EDUCATION or SPECIALIZED TRAINING*) and (INFORMATION 
PROFESSIONAL* or INFORMATION SPECIALIST* or LIBRARIAN* or MODERN 
INFORMATION PROFESSIONAL* or MIP) and (INFORMATIONIST* or (CLINICAL 
or MEDICAL or HEALTH)) and (PY=1990-2004) 
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Para a estratégia da base MEDLINE foi usado o vocabulário controlado 

MeSH e os limites “title” para palavras do título e “abstract” para palavras do 

resumo, além do limite “publication date”. Os limites foram adotados no intuito 

de refinar o resultado da pesquisa focando os objetivos deste estudo.  

- Estratégia para base de dados MEDLINE (acesso PubMed): 

 

LILACS- “Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde, é uma base 

de dados cooperativa da rede de informação coordenada pela BIREME, e compreende 

a literatura relativa às Ciências da Saúde, publicada nos países da América Latina e 

Caribe, a partir de 1982. Contém artigos de cerca de 670 revistas da área da saúde, 

atingindo mais de 150.000 registros, e outros documentos tais como: teses, capítulos 

de teses, livros, capítulos de livros, anais de congressos ou conferências, relatórios 

técnico-científicos e publicações governamentais.” 

 

Para a base LILACS também foi usado o vocabulário controlado ‘Descritores 

em Ciências da Saúde – DeCS’ que é a tradução do MeSH. Não foi imposto 

outro limite de campo para a busca e foram desconsiderados os cruzamentos 

com palavras relacionadas a área de educação para ampliar o número de 

resultados da pesquisa devido ao tamanho da base.  

- Estratégia para base de dados LILACS (acesso BVS/BIREME) 

(LIBRARY SCIENCE/EDUCATION [mh]) or ((INFORMATIONIST* [ti] or CLINICAL 
[ti] OR MEDICAL [ti] or HEALTH [ti] or SCIENCE* [ti] or INFORMATION* [ti] or 
SPECIALIST* [ti] or PROFESSIONAL* [ti]) and (LIBRARIAN*) and (EDUCATI* [ab] 
OR TRAINING* [ab] or SPECIALIZ* [ab] or POSTGRADUAT* [ab] or (CONTINUING 
[ab] and EDUCATI* [ab]))) 
Limits: Publication Date from 1990 to 2004, MEDLINE 

(INFORMATIONIST$ or INFORMACIONIST$) or (CLINIC$ or MEDIC$ or HEALTH 
or SALUD) and ((LIBRARIAN$ or BIBLIOTECARI$ or BIBLIOTECOLOG$) or (MH 
BIBLIOTECONOMIA or MH CIENCIA DA INFORMACAO)) [Palavras] and "1990" or 
"1991" or "1992" or "1993" or "1994" or "1995" or "1996" or "1997" or "1998" or 
"1999" or "2000" or "2001" or "2002" or "2003" or "2004" [País, ano de publicação] 
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C) Seleção da literatura 

Com a lista de referências gerada a partir da busca nas bases de dados 

e nos sumários de periódicos deu-se início à seleção dos artigos, classificando-

os de acordo com a categoria que pertencem; na seguinte seqüência: 

a. Leitura dos títulos; 

b. Leitura dos resumos; 

c. Leitura de texto completo (quando necessário). 

D) Avaliação crítica da literatura 

A avaliação crítica da literatura foi desenvolvida com base nas 

categorias previamente determinadas. Em cada referência ou documento 

recuperado aplicou-se o critério de relevância observando a categoria da qual 

fazia parte buscando a contribuição de cada um para o desenvolvimento deste 

estudo;  

E) Síntese 

Nesta etapa apresentamos os resultados da revisão separados por 

categorias 

F) Discussão e conclusão 

Com base nos resultados desenvolveu-se a discussão procurando 

alcançar os objetivos propostos para o trabalho e foram  apresentadas as 

conclusões da revisão e implicações para prática. 

6.1.2 Pesquisa documental 

Num primeiro momento foi feita a busca por programas de cursos de 

aperfeiçoamento e especialização em Ciências da Saúde atualmente 
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oferecidos aos profissionais da informação no Brasil e demais países da 

América Latina navegando nos sites das principais universidades e instituições 

de ensino e pesquisa em saúde pesquisadas através do Diretório de 

Instituições da Biblioteca Virtual em Saúde - BVS7 e do site Universidades en 

América Latina com acceso a WWW8. Após esta busca passou-se a explorar 

os sites das associações de profissionais da informação em saúde e 

organizações como a MLA e NLM em busca de programas de curso propostos 

por estas instituições por serem internacionalmente reconhecidas na 

capacitação destes profissionais há pelo menos 30 anos. Após este primeiro 

contato com os sites focamos a busca para as políticas e diretrizes elaboradas 

por estas instituições para a formação do profissional da informação em saúde.  

 

6.1.3 Entrevista semi-estruturada  

No intuito de complementar os dados da revisão de literatura e da 

pesquisa documental optou-se pela aplicação deste instrumento para coletar 

opiniões e informações de alguns sujeitos previamente determinados: 

profissionais da informação e profissionais da saúde. (Anexo 1) 

Os dados foram analisados qualitativamente, sem a pretensão de obter 

uma amostra representativa da realidade com a quantificação dos resultados, 

mas buscando identificar pontos importantes para a construção da proposta 

deste estudo. Para isso selecionou-se: 

a) Amostra intencional de cinco profissionais da informação que atuam 

junto ao desenvolvimento de pesquisa na área das Ciências da Saúde. 

                                                           
7 http://www.bireme.br/ 
8 http://serpiente.dgsca.unam.mx/udual/universidades/universi.htm 
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Nesta etapa foi aplicada uma entrevista aos profissionais da informação 

que estão inseridos em áreas estratégicas das Ciências da Saúde, áreas em 

que a informação tem papel de destaque na atuação do profissional da saúde, 

por exemplo: áreas de pesquisa e ensino, áreas clínica e hospitalar.  

A entrevista abordou os seguintes tópicos: 

- as dificuldades encontradas para a atuação do profissional nesta 

área (destacando a questão de ser uma área específica do 

conhecimento); 

- o grau de participação e envolvimento do profissional da informação 

com a informação utilizada para o desenvolvimento da pesquisa 

científica em saúde; 

- o compromisso do profissional com a informação que é veiculada; 

- as perspectivas em relação a atuação do profissional da informação 

em Ciências da Saúde. 

b) Amostra intencional de cinco profissionais da saúde que atuam nas 

áreas básica e clínica, desenvolvendo ou não pesquisa científica, ou atuando 

na posição de gestor em saúde. 

 Os seguintes tópicos foram  abordados: 

- as dificuldades na busca de informação para o desenvolvimento da 

pesquisa científica 

- o papel desempenhado pelo bibliotecário sob o ponto de vista do 

profissional da saúde e sua relação com este profissional; 

- o grau de satisfação do profissional da saúde em relação à busca e 

recuperação da informação em saúde; 
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- sugestões sobre a atuação efetiva do profissional da informação na 

área de Ciências da Saúde. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 
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7.1 Revisão de literatura - formação do bibliotecário médico 
 
 A Figura 1 detalha o número de referências em cada estágio da revisão. 

Das quatrocentos e setenta duas referências recuperadas, cento e noventa e 

nove foram incluídas na revisão. Um quadro dos 199 estudos incluídos é 

apresentado no Anexo 2 . 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1- Número de referências por estágio da revisão 

 

 A estratégia de busca aplicada na base de dados LISA até 10/10/2004, 

resultou em 138 referências, todas com seus respectivos resumos, o que 

Total geral de 
referências 

recuperadas 
 

472 

Total de referências 
incluídas após ler o 
título e/ou resumo  

 
156 

Total geral de 
referências excluídas 

 
 

273 

Total de referências 
excluídas após ler 
título e/ou resumo 

 
220 

Total de referências  
duplicadas  

 
 

53 

Total de referências 
incluídas após ler o 

texto completo 
 

43 

Total geral de 
referências incluídas  

 
 

199 
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possibilitou uma análise mais detalhada do conteúdo dos artigos. Destas 

referências 53 foram duplicadas em relação ao resultado obtido na pesquisa da 

base de dados MEDLINE, que foram desconsideradas e analisadas junto aos 

resultados da MEDLINE. Foram descartadas 30 referências por abordarem 

aspectos relacionados a Biblioteconomia que não são objeto deste trabalho, 

totalizando 55 referências incluídas, 5 deste total recuperadas em texto 

completo. 

Na base de dados MEDLINE a estratégia de busca recuperou 273 artigos 

até 14/10/2004. Esta base não apresenta resumo em todas as referências mas, 

por outro lado, disponibiliza alguns artigos em texto completo. Foram 

selecionados para análise 133 referências, destas, 28 foram recuperadas em 

texto completo e 140 descartadas por não atenderem os objetivos deste 

estudo. 

Para a estratégia aplicada na base de dados LILACS, até 14/10/2004 

foram recuperadas 61 referências das quais 11 foram aproveitadas, 10 delas 

recuperadas em texto completo e 50 descartadas.  

Tabela 1 – Total de referências por base de dados e datas da última aplicação das 

estratégias de busca: 

Bases de 
dados & data 

da busca 

Referências 
recuperadas 

Referências 
duplicadas 

Referências 
descartadas 

Referências 
incluídas 

LISA 
10/10/2004 

138 53 30 55 

MEDLINE 
14/10/2004 

273  –  
  

140 133 

LILACS 
14/10/2004 

61  –  
 

50 11 

 

 

 



51 

Referências por origem 

A maioria das referências recuperadas é dos Estados Unidos (98), 

inclusive parte das referências recuperadas da base LILACS, 74 referências 

são de outros países e 27 não se referiram a países específicos. 

 

98

74

27

Estados Unidos Outros países Não identificados

 

Gráfico 1- Número de referências por região   

 

Das referências em que foi possível a identificação da origem, 

excetuando Estados Unidos, obtivemos o gráfico abaixo totalizando 74 

referências:  
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 Gráfico 2- Número de referências por país   

 

Referências por categoria 

 De acordo com as categorias pré-definidas na metodologia 

apresentamos os seguntes resultados: 

• Na categoria de histórico profissional foram recuperadas 10 

referências,  com artigos de revisão sobre a evolução da capacitação 

para profissionais da informação em saúde. 

• A categoria capacitação do profissional da informação foi subdividida 

respeitando os diversos assuntos recuperados na revisão: 

- capacitação do profissional da informação – 50 referências 

apresentam estudos, discussões e avaliações sobre a 

capacitação de bibliotecários em Ciências da Saúde de uma 

forma geral e cursos regulares . 
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- outras especializações na área da saúde – 4 referências 

apresentam discussão sobre a capacitação de profissional da 

informação em saúde em áreas especializadas como a 

Bioinformática que abrange Genética e Biologia Molecular. 

- bibliotecário clínico ou informacionista – 26 referências 

apresentam este aspecto específico da atuação do bibliotecário 

médico, ou seja, o profissional no ambiente clinico/hospitalar ou 

como integrante de uma equipe médica. 

- técnicas de recuperação e análise da informação – 21 referências 

recuperadas incluem discussão sobre a capacitação do 

profissional da informação em saúde nas técnicas para 

recuperação de documentos com destaque para MBE e a 

capacidade profissional de análise crítica dos documentos. 

- PBL – 5 referências tratam da capacitação do bibliotecário para 

dar suporte aos alunos de instituições que adotam o PBL como 

opção de ensino em saúde.  

- informação para o paciente – 6 referências discutem a 

capacitação do profissional da informação em saúde no 

fornecimento de informação diferenciada para o paciente. 

- tecnologia da informação – 12 referências apresentam aspectos 

relacionados ao desenvolvimento de metodologias e capacitação 

pessoal para uso das tecnologias de informação em saúde. 
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• Na categoria educação continuada foram recuperadas 33 referências 

que discutem momentos relatando aspectos gerais e específicos da 

educação continuada para profissionais da informação em saúde. 

• A categoria capacitação para docência recuperou 32 referências com 

discussão sobre a necessidade de habilitar o profissional da informação 

em saúde para docência no ensino superior, além de avaliar cursos que 

já são ministrados por estes profissionais. 

 

Está disponível um quadro completo com as referências de cada 

categoria (Anexo 2). 

7.2 Pesquisa Documental  

A pesquisa documental recuperou dois documentos de diretrizes 

internacionais para formação do bibliotecário em Ciências da Saúde, ambos 

nos Estados Unidos; e um documento de diretrizes gerais para bibliotecários 

especializados, também nos Estados Unidos. Na América Latina foi recuperado 

um modelo de currículo integrando todos os países desta região; um programa 

de curso de especialização e dois de aprimoramento em São Paulo no Brasil . 

A busca se estendeu para os sites de associações de profissionais da 

informação em saúde identificados a partir dos artigos recuperados na revisão 

bibliográfica no Reino Unido e Espanha, porém, nenhum programa ou currículo 

de curso foi localizado. O resultado da revisão também identificou duas outras 

associações de profissionais da informação em saúde no Japão e na China, 

porém ambos os sites encontram-se no idioma do país de origem dificultando a 

pesquisa. 



55 

Abaixo apresentamos algumas especificações dos documentos 

localizados de acordo com a região que pertencem: 

 

• América do Norte 

A busca por programas e currículos apresentou os seguintes resultados 

nas duas instituições de maior destaque na formação deste profissional na 

América do Norte a MLA e a NLM: 

Na MLA não foram localizados cursos ministrados diretamente por esta 

instituição, mas a indicação das instituições que oferecem estes cursos em 

todo país e o documento Platform for change (Medical, 1992), elaborado por 

esta associação que aponta as diretrizes para a formação deste profissional 

nos Estados Unidos e Canadá Apresenta sete áreas de atuação dos 

profissionais da informação em Ciências da Saúde: 

- Políticas informacionais na área das Ciências da Saúde junto ao 

contexto em que atua 

- Gerenciamento dos serviços de informação 

- Serviços de informação em saúde 

- Recursos para o gerenciamento da informação em saúde e 

desenvolvimento de coleções  

- Sistemas de informação e tecnologia informacional  

- Sistemas de apoio para docência 

- Pesquisa, análise e interpretação (Medical, 1992) 

A NLM também elaborou o documento intitulado Long Range Plan – The 

Education and Training of Health Sciences Librarians (National, 1995) como 
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complementação do documento Platform for change (Medical, 1992) em que o 

objetivo é apresentar um plano de formação para o profissional da informação 

em Ciências da Saúde para um período de dez anos.  

Obedecendo as indicações deste plano, a NLM oferece por ano até oito 

cursos de especialização para capacitação do profissional da informação em 

saúde, com foco em várias áreas de atuação. Estes cursos são oferecidos para 

profissionais graduados em cursos de Biblioteconomia credenciados pela 

American Library Association – ALA, tem duração de um ano e a opção de 

mais um ano em um centro de informação em Ciências da Saúde, hospital ou 

outra instituição em saúde.  

O documento intitulado Competencies for Information Professionals of 

the 21st Century revisado por Abels et al.(2003) para a Special Libraries 

Association – SLA detalha um quadro de competências gerais para 

bibliotecários especializados com a seguinte estrutura: 

competências profissionais elencando as seguintes categorias: 

- gerenciamento de recursos de informação 

- gerenciamento de serviços de informação 

- aplicação de ferramentas e tecnologias 

- gerenciamento de organizações informacionais e 

competências pessoais destacando aspectos da personalidade como 

espírito crítico, sociabilidade, habilidade para promover negociações e 

parcerias, capacidade de planejamento etc. (Abels et al., 2003)  
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• América Latina 

Com exceção do Brasil, não foram localizados nos países da América 

Latina cursos de específicos ou programas para formação do profissional da 

informação para as Ciências da Saúde, após a pesquisa nos sites das 

principais instituições de ensino e pesquisa em saúde nesta região. Apenas um 

artigo das autoras Miranda e Salas (1998) apresentado em congresso, 

recuperado na revisão de literatura, disponibiliza um modelo de currículo para 

América Latina que apresenta a seguinte estrutura: 

A formação do profissional da informação em saúde deve obedecer dois 

eixos horizontais: 

-Informação 

-Ciências da Saúde 

e três verticais; 

 -Humanidades 

 -Tecnologia 

 -Investigação 

perpassando por estes cinco eixos o conteúdo deve abranger: Ética 

profissional, Informação e sociedade, Multiculturalismo, Controle documental, 

Consumidores de informação, Desenvolvimento de coleções, Gestão da 

informação, Metadados, Planejamento estratégico de uma Unidade de 

Informação Documental, Processamento conceitual do conhecimento, Redes 

de informação, Elaboração de projetos, Métodos de investigação, Fontes e 

serviços de informação em Ciências da Saúde e Ferramentas e técnicas de 

busca. 
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• Brasil  

Programas de cursos de capacitação/aprimoramento e especialização 

na área da saúde foram localizados em três instituições da cidade de São 

Paulo: 

1) Biblioteca Central do Hospital do Servidor Público Estadual em São 

Paulo  oferece o curso de aprimoramento na área da saúde para 

bibliotecários desde 1984 e integra o Programa de Aprimoramento 

Pessoal da Fundação de Amparo à Pesquisa – PAP-FUNDAP. Tem 

duração atual de um ano em período integral de 40 horas semanais, 

dividido em 3 módulos: 

- Módulo de integração: integra o aluno à instituição e a área de saúde, 

apresentando conteúdos sobre Saúde Pública, políticas públicas de 

saúde, terminologia em saúde, além de metodologia para 

apresentação de trabalhos científicos; 

- Módulo teórico: enfoque no processamento técnico de documentação 

em saúde nos diversos formatos de apresentação, administração e 

organização de bibliotecas médicas, fontes de referência e pesquisa 

bibliográfica em saúde, tecnologias de informação em saúde 

adotadas na instituição e normas para editoração de revistas 

médicas; 

- Módulo prático: aplicação do conteúdo teórico na biblioteca da 

instituição. 

2) Biblioteca Central – Instituto do Coração / Hospital das Clínicas/ 

Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo – 



59 

INCOR/HC/FMUSP com o curso de aprimoramento para bibliotecário 

hospitalar.Também faz parte do PAP-FUNDAP e possui duração de um 

ano com dedicação integral de 40 horas semanais. O programa 

contempla os seguintes módulos: 

- Integração na instituição abrangendo a visão sistêmica da instituição, 

sistemas de saúde, metodologia da pesquisa e apresentação de 

trabalhos científicos; 

- Teoria/prática do processamento técnico de documentação em 

saúde; 

- Teoria/prática de referência e fontes de informação em saúde; 

- Teoria/prática do processamento da informação produzida na 

instituição; 

- Teoria/prática no atendimento ao usuário e serviços da biblioteca.  

 

3) No ano de 2002, a UNIFESP/Biblioteca Central em parceria com a 

BIREME ministrou o “I Curso de Especialização em Informação em 

Ciências da Saúde para Bibliotecários e Documentalistas”, em regime de 

residência com carga horária de 1.750 horas em um período de 12 

meses, dividido entre aulas teóricas, elaboração de trabalhos e 

monografia de conclusão de curso e estágio na Biblioteca Central e 

BIREME. Neste programa, as seguintes linhas de desenvolvimento do 

profissional foram identificadas: 

- Fontes de informação e ferramentas de busca e recuperação de 

documentos na área de Ciências da Saúde; 

- Tecnologias da informação com módulos teóricos e práticos de 
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metodologias desenvolvidas e aplicadas pela BIREME e Biblioteca 

Central para administração e disseminação da informação em saúde; 

- Ciências da Saúde com noções básicas em saúde com aulas 

especiais em conteúdos básicos do currículo de Medicina, Clínica 

Médica e Enfermagem e seu papel no hospital universitário; 

- Vocabulário controlado para uso em Ciências da Saúde –  MeSH / 

DeCS; 

- Análise documentária; 

- Noções de informática médica;  

- Teoria de aspectos de gestão da informação, desenvolvimento de 

coleções e elaboração de projetos; 

- Comunicação científica em saúde; 

- Educação em Ciências da Saúde com habilitação para docência*; 

- Elaboração de monografia 

* O módulo de Educação em Ciências da Saúde foi ministrado em um 

curso de especialização da UNIFESP com carga horária de 360 horas, 

incluídas no total do curso. Este módulo apresentou a seguinte estrutura 

temática: Educação em saúde e docência no ensino superior; 

metodologia da pesquisa; políticas públicas – saúde, trabalho e 

educação; planejamento; currículo; teorias do processo ensino-

aprendizagem; práticas de ensino e aprendizagem e avaliação 

educacional. 
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Esta foi a primeira iniciativa, no Brasil, no modelo de pós-graduação lato 

sensu com a finalidade de formar o profissional da informação para atuar na 

área especializada da saúde. 

 Em 2003 a estrutura do curso foi reformulada e a carga horária foi 

reduzida à 360 horas. Foram mantidos somente os módulos teóricos com 

exceção do módulo Educação em Ciências da Saúde. 

 Em 2004 o curso foi temporariamente suspenso com previsão para 

reinício em março de 2005. 

 

 

7.3  Entrevistas 

 
7.3.1 Perfil dos entrevistados  
 
 
 

Quadro 1 
• Perfil dos profissionais de saúde 
 
 Formação Pós-graduação Área de atuação 

1 Medicina Doutorado (em curso) Universidade pública 

2 Medicina Doutorado Centro de informação em saúde 

3 Medicina Livre-docencia Universidade pública/Hospital 

4 Medicina Doutorado Universidade pública/Hospital 

5 Quimica Pós-doutorado Centro de informação em saúde 
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Quadro 2 
• Perfil dos profissionais da informação 
 
 Formação Pós-graduação Área de atuação 

1 Biblioteconomia Doutorado Centro de informação em 

saúde 

2 Biblioteconomia Especialização Biblioteca universitária 

3 Biblioteconomia Especialização Biblioteca hospitalar 

4 Biblioteconomia Mestrado (em curso) Biblioteca universitária 

5 Biblioteconomia Especialização Biblioteca hospitalar 

 

 Todos os entrevistados possuem mais de dez anos de experiência em 

suas áreas de atuação.  

 

7.3.2 Profissionais da saúde 

Os resultados são apresentados de acordo com as categorias 

previamente identificadas para entrevista: 

Quadro 3 

• Dificuldade na busca de informação para o desenvolvimento da .pesquisa 

científica 

Profissional da 
saúde 

Grau de 
dificuldade na 

busca 

Porque do nível dificuldade 

1 baixo já tem experiência em pesquisa e não 
necessita de auxilio 

2 médio conta com auxílio de um profissional 
especializado na busca 

3 baixo já tem experiência em pesquisa e não 
necessita de auxilio 

4 médio pesquisa o que acha em texto completo na 
internet 

5 baixo a internet facilitou muito ,mas peço ajuda 
quando preciso 
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Dos cinco profissionais entrevistados três declararam possuir atualmente 

baixo grau de dificuldade na busca da informação, dois tiveram que aprender 

sozinhos por não encontrarem um profissional apto a auxiliá-los neste processo 

e um afirma que conta com o auxílio do bibliotecário quando necessário, mas a 

Internet facilitou muito o aprendizado no processo de busca. 

Um declarou ter dificuldade média, mas que por estar no ambiente de 

rede da UNIFESP consegue muita coisa em texto completo, porém não tem 

tempo para fazer uma busca mais elaborada. 

Um dos profissionais entrevistado conta com a ajuda de um bibliotecário 

que faz parte da equipe de pesquisa, na busca de informação. 

 

• Conhecimento e opinião sobre o papel e da função do profissional da 

informação no desenvolvimento da pesquisa científica: 

 

Houve concordância entre três dos entrevistados de que o profissional 

da informação deveria ser capaz de auxiliar na seleção e avaliação de 

documentos para pesquisa em saúde, um deles entende que: “o papel do 

bibliotecário é fundamental... vai além de como organizar, de como orientar a 

pessoa a usar a informação”, os outros dois profissionais da saúde declararam 

não conhecer um bibliotecário apto para atuar neste processo. 

Dois dos entrevistados declararam que o bibliotecário conhece as 

ferramentas para otimizar o uso dos instrumentos disponíveis para busca da 

informação em saúde, mas para isso precisa atuar de forma efetiva nesta área. 
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• Envolvimento e grau de satisfação em relação ao trabalho do profissional da 

informação na busca da informação em saúde 

 

 Dos cinco entrevistados três responderam que as vezes interagem com 

o bibliotecário, um disse que a interação não ocorre e um disse que ocorre 

sempre. 

Um dos entrevistados declara que quando tem contato com um 

bibliotecário é para conscientizá-lo sobre a importância do trabalho de busca da 

informação e para apresentar as técnicas que podem ser úteis neste trabalho.  

- “...o contato é mais didático, de explicar porque eu estou fazendo 

aquilo, mais para pessoa entender do que para me ajudar” 

Outro entrevistado diz que esta interação depende muito do bibliotecário, 

que ao mostrar-se interessado e integrado ao trabalho pode contribuir muito.  

- “...vai depender... do interesse do bibliotecário, ele pode fazer uma 

busca mecânica,... mas se tem algum interesse e quer inclusive 

crescer no processo, essa troca deve existir” 

Outro diz que depende da fase que está na pesquisa, precisa ter algo 

mais estruturado para procurar o bibliotecário ou estar na fase final de 

formatação do trabalho: 

- “se não tem ainda a pergunta para o bibliotecário responder, então 

neste momento ainda não” 

Há profissionais da saúde que não tem nenhum tipo de interação.  

- “Há muito tempo não procuro um bibliotecário para me auxiliar com 

pesquisa” 
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• Satisfação em relação ao trabalho desenvolvido pelo profissional da 

informação  

 

Dois dos entrevistados reforçam que o grau de satisfação em relação ao 

trabalho do profissional da informação é baixo porque estes não são capazes 

de compreender suas necessidades. 

- “...ele não entende as minhas necessidades” 

-  “não são capacitados a fazer as buscas, não compreendem o tipo de 

informação que preciso” 

Por outro lado três dos profissionais se dizem satisfeitos.  

- “...das vezes que eu interagi com um bibliotecário foi muito 

bom...sempre houve troca” 

- “Quando aconteceu este relacionamento foi muito bom, mas ninguém 

ficou lá procurando coisa pra mim não” 

- ”Quando houve trabalho em equipe, a interação foi muito boa, 

ninguém fez nada sozinho, precisamos da equipe para trabalhar...” 

 

• Sugestões apresentadas no sentido de aumentar a contribuição do 

profissional da informação na pesquisa científica em saúde 

 

1. Duas sugestões para que o profissional da informação  desenvolva 

habilidades para seleção e avaliação da informação para pesquisa 

científica em saúde. 

2. Uma para que também desenvolva habilidades específicas para busca 



66 

de informação na área de Ciências da Saúde. 

3. Um entrevistado reconhece que o profissional da informação deveria 

estar integrado a pesquisa, como parte efetiva da equipe de 

pesquisadores para antecipar as necessidades e  mostrar interesse 

nisso, a sugestão de dois entrevistados é que haja que um maior 

intercâmbio entre profissionais da saúde e informação, pois este 

convívio promove o crescimento de ambos e o desenvolvimento da 

pesquisa científica. 

4. E ainda que o bibliotecário precisa se promover, mostrar o que sabe 

fazer, promover o serviço através dos meios de comunicação. 

 

7.3.3 Profissionais da informação 

Quadro 4  

• Área de atuação no trabalho com a informação em saúde 

 
prof. da inf. processament

o técnico
processo de 

recuperação da 
informação e 

referência

Capacitação -
usuários e 

bibliotecários

Gestão do 
conhecimento

Todas Outra

1 X Pesquisa
2

X X X
Administração de 

biblioteca
3

X
Administração de 

biblioteca
4 X Administração de 

biblioteca
5 X X X Administração de 

biblioteca  
 

• Dificuldade apresentada na busca da informação em saúde e como foi  

superada 

 

Dois dos entrevistados declararam alto grau de dificuldade, dois 

declararam médio e um baixo. 
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O conhecimento da terminologia em saúde e a apresentação da sua 

estrutura foram os primeiros passos para a familiarização com a área de 

Ciências da Saúde para quatro dos entrevistados:  

- “Com a vantagem de trabalhar primeiro como indexadora, você lê os 

trabalhos e tem que tomar conhecimento da estrutura do vocabulário” 

-  “Foi uma colega que me ensinou desde o começo, essa pessoa fez 

listas dos termos médicos imprescindíveis que eu precisava saber. 

Dividiu por áreas, por exemplo: os termos de dermatologia, de 

cirurgia..” 

- “O primeiro trabalho que eu fiz foi participar de um grupo para revisão 

do Thesaurus de Enfermagem, eu tive um contato de início muito 

grande com a terminologia médica” 

- “Tivemos a ajuda de alunos de Medicina que eram bolsistas 

...utilizavam cerca de 30 ou 40 minutos de seu valioso tempo para 

nos dar verdadeiras aulas de anatomia e terminologia com o objetivo 

de facilitar o nosso entendimento e assimilação no assunto ... durante 

um período de dois anos, facilitando e enriquecendo o nosso 

embasamento nas Ciências da Saúde e conseqüentemente no 

resultado das pesquisas” 

Também chamou atenção a identificação pessoal do profissional com a 

área da saúde.  

- “E também, o que contribuiu é que eu sempre gostei muito desta 

área” 

- “Eu me identifiquei com a área, meu trabalho de conclusão de curso 

foi voltado para área da saúde, desenvolvido em um centro de 
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informação em Ciências da Saúde” 

 

E a opção pela área desde de o secundário: 

-   “Tive baixa dificuldade, minha opção pelo secundário foi na área de 

biológicas..., eu lia muito sobre a área da saúde, revistas e livros, já fazia 

parte da minha formação...” 

 

• Compromisso em relação a essa informação 

 

Todos os entrevistados consideram alto o compromisso com a 

informação prestada, quer seja pela qualidade e atualidade da informação que 

é passada ao usuário, quer seja no processamento desta informação e no 

impacto que ela pode causar (seu resultado final): 

- “Num primeiro momento o compromisso foi social-científico de 

registrar essa literatura e divulgar... não existia uma fonte de 

informação que recuperasse isso antes da gente ter criado a base 

LILACS. Hoje o trabalho é extrair dessa base de dados informações 

para gestão de política para pesquisa em saúde... contribuindo para 

política nacional nessa área de informação em saúde e... de 

pesquisa em saúde” 

- “Acho importante no nosso papel, você saber pesquisar, você passar 

uma informação confiável para o seu usuário, a importância que você 

começa a despertar nas pessoas por trabalhar sério, a facilidade da 

comunicação e do atendimento” 

- “Faço questão de estar acompanhando os trabalhos, direcionando e 
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tendo o retorno disso, ... nos dedicamos e procuramos atuar no dia a 

dia com o usuário, tanto na recuperação da informação ou trazendo 

todas as novidades na área dele. Alem da recuperação da 

informação, eles têm todo o apoio para publicar o trabalho’’ 

- “O bibliotecário como intermediário entre a informação e o usuário é 

responsável pela informação que ele presta. A gente tem que dar a 

informação correta, saber onde procurar e como informar para poder 

dar subsídio para a tomada de decisão”. 

- “A responsabilifade é alta porque a dificuldade que a gente percebe 

no profissional da área da saúde em encontrar e utilizar a informação 

de forma correta, faz com que a gente atue muito mais como 

educador, como orientador no processo de formação deste 

profissional” 

 

• Perspectivas em relação à atuação do profissional da informação no 

desenvolvimento da pesquisa científica em saúde, e sugestões para 

otimizar esta atuação. 

 

De uma forma geral foi constatado nas respostas que há muita demanda 

por um profissional especializado na área, mas ele precisa estar conectado 

com as exigências atuais do mercado. 

Pontos destacados: 

1. Uma visão menos tecnicista e mais integrada à gestão do conhecimento, 

observando o que é importante para a formação de um profissional útil 
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para sociedade:  

-“Eu acho que no curso de formação profissional, seja especialização, 

pós-graduação, tem que fazer esta mudança de uma visão muito 

tecnicista e técnica do bibliotecário para uma visão de gestão do 

conhecimento que é uma mudança que está ocorrendo no mundo 

inteiro”; 

2. Estar atualizado com as exigências da sua área de atuação priorizando 

a educação continuada; 

3. Capacitar o profissional da informação integrando-o a sua área de 

atuação; 

4. Capacitar o profissional na seleção e avaliação da informação para 

auxiliar o profissional da saúde de forma mais efetiva:  

-“Com o preparo que ele (bibliotecário) vem da vida acadêmica, ele não 

tem como auxiliar o profissional da saúde...” 

5. Assumir o papel de educador que é intrínseco a profissão de 

bibliotecário, tanto na capacitação de colegas de profissão como dos 

profissionais da saúde; 

6. Maior compromisso da universidade na formação especializada do 

profissional da informação com a promoção de convênios com hospitais 

e bibliotecas em saúde. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

8 DISCUSSÃO  

 



72 

8.1 Aspectos da formação do profissional da informação em Ciências 

da Saúde 

Grande parte dos artigos publicados na década de 1990 aponta o 

momento de repensar o papel do bibliotecário em Ciências da Saúde frente à 

demanda por um novo profissional e de sua adaptação às novas tecnologias 

aplicadas à informação, tendo a educação continuada como um dos principais 

pontos de apoio. Os profissionais da informação mostraram-se conscientes 

destas mudanças nas entrevistas realizadas, ressaltando a importância de 

embarcar numa jornada de aprendizagem contínua.  

As tradicionais funções do bibliotecário, pautadas no gerenciamento e 

tratamento técnico da informação, são constantemente abordadas na 

atualização dos profissionais especializados, assim como a temática educação 

e habilidade para busca de informação (Messerle, 1990; Dalrymple, 1992, 

Colaianni, 1995), sendo que os profissionais de informação em saúde estão 

ampliando sua atuação, integrando equipes inter e multidisciplinares com a 

finalidade de promover a troca de conhecimento. Uma das características 

presente nos cursos de formação profissional é o incentivo para criação de 

parcerias entre instituições educativas na área de informação e saúde para 

treinamento de ambos os profissionais (Smith, 1996; Turman,1997). 

As diretrizes apontadas no documento Platform for Change (Medical, 

1992) abordam a interdisciplinaridade como recomendação geral para 

promover novas oportunidades para educação continuada e o documento de 

planejamento para formação do profissional da informação em saúde da 
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National Library of Medicine (1995) apresenta como um dos objetivos, expandir 

as fronteiras da informação em saúde.  

Lipscomb (2000) alerta sobre a necessidade de conscientizar a classe 

médica de que o profissional bibliotecário, especializado em informação na 

área de saúde, possui recursos e habilidades para recuperar as informações 

adequadas, podendo contribuir efetivamente com estes profissionais em vários 

aspectos. Apesar dos profissionais da informação, ao serem questionados 

sobre a percepção do seu compromisso junto a informação prestada, o 

reconhecerem como alto, alguns dos profissionais da saúde entrevistados 

ainda não compreendem a amplitude do compromisso do profissional da 

informação, considerando-os mais técnicos, porém outros já entenderam que 

podem contar com o bibliotecário como parceiro no desenvolvimento da 

pesquisa em saúde e aconselham: ”Deveria haver, em algum momento, da 

formação do profissional da saúde, uma apresentação, discussão em defesa 

do profissional da informação, como um aliado, um profissional importante que 

deve fazer parte de uma equipe de pesquisa”. 

Os documentos de referência para formação do profissional da 

informação da MLA (Medical, 1992), NLM (National, 1195) e SLA (Abels et al., 

2003) reforçam o compromisso com a capacitação adequada para o 

profissional que atua em áreas especializadas do conhecimento e 

desencadeiam discussões. 

A excelência no ensino dos profissionais que atuam com informação, 

tanto nas Ciências da Saúde como no ambiente clínico, é discutida no projeto 

apresentado por Detlefsen (1996), no qual este propõe um curso de mestrado e 
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o desenvolvimento de programas de educação continuada em diferentes 

formatos, entre outras atividades, para preparar o profissional do presente e do 

futuro. O mesmo tema é tratado no artigo de Sievert (1996) que apresenta o 

planejamento proposto por uma instituição de ensino para bibliotecários em 

Ciências da Saúde tendo como objetivos desenvolver um modelo de currículo 

para pós-graduação em nível de mestrado e criar métodos para instrução 

alternativos, para graduação e educação continuada simultaneamente, através 

de cursos disponíveis no ambiente Web. 

Lipscomb (1999) discute ainda a necessidade de um centro de 

excelência no ensino dos profissionais da informação em que estes 

profissionais possam contar com cursos de educação continuada, incluindo de 

mestrado e doutorado e, identifica a demanda de profissionais que têm 

buscado estes cursos para desenvolver ou aperfeiçoar funções na área de 

informação em saúde. Considera-se que este preparo demanda tempo, gastos 

e dedicação, mas se for observado o benefício do resultado o retorno não será 

apenas monetário. 

De acordo com Braude (1997) e Wood (2000) identificar, coletar, 

organizar e disseminar a informação são funções do bibliotecário. O que 

diferencia o bibliotecário em Ciências da Saúde dos demais é a educação 

especializada, são os conhecimentos e habilidades adquiridos para que o 

profissional possa atuar nesta área. O ambiente de atuação deste profissional e 

as ferramentas utilizadas no desenvolvimento das suas funções mudaram. A 

educação especializada requer revisão contínua para acompanhar essas 

mudanças e os profissionais da informação em Ciências da Saúde precisam 
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estar atentos quanto à sua capacitação e atualização constantes promovendo o 

desenvolvimento das suas funções na área da saúde. 

Estes aspectos gerais da formação do profissional da informação em 

saúde, discutidos por países que possuem tradição e experiência neste tipo de 

formação, podem ser adotados como parâmetros direcionadores para o 

planejamento e desenvolvimento de cursos na nossa região. 

8.2  Discurso sobre as categorias identificadas 

Ao aprofundar a análise nas categorias identificadas nas entrevistas, na 

revisão da literatura e observadas no conteúdo dos documentos recuperados, 

percebemos que estas não são isoladas, mas que se organizam em uma “teia” 

com várias linhas que ora se cruzam ou se unem e ora correm paralelas para 

compor a formação adequada ao profissional da informação em saúde. A 

seguir tentamos discutir sobre algumas destas linhas, identificadas como 

categorias: 

A categoria histórico profissional apresenta a evolução das 

associações de classe já atuam em alguns países como Estados Unidos e 

Japão, desde o início do século XX, promovendo a capacitação do profissional 

da informação em saúde e o credenciamento de cursos de especialização e 

mestrado nas instituições (Sakai, 2003; Annan, 1998; Bell, 1996) e também 

aborda as mudanças no papel do profissional da informação em saúde 

ocorridas com o passar do tempo (Braude,1997; Bunting, 1998). Nestes 

documentos observa-se a influência das novas tecnologias no desenvolvimento 

da sociedade da informação e conseqüentemente na alteração do objeto de 
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atuação do bibliotecário, entender as causas e consequências destas 

mudanças ajuda a compreender o papel do profissional nesta nova sociedade. 

A categoria capacitação do profissional da informação discute a 

formação deste profissional para a área das Ciências da Saúde em relação a 

adequação dos programas e cursos existentes para capacitação do profissional 

da informação em Ciências da Saúde além de elencar habilidades e conteúdos 

necessários à sua formação. Esta é uma preocupação sempre atual que 

aparece principalmente no início do século XXI e final do século XX, como por 

exemplo nos artigos de Urs (2001), Marshall (2000), Gilbert (2000), Wood 

(2000), Huber (2000), Roper (1993); Detlefsen (1993) e nos documentos de 

referência da MLA (Medical, 1992) e NLM (National, 1995). 

Na categoria capacitação especializada, nos Estados Unidos observa-

se uma demanda de profissionais da informação que sejam capacitados em 

áreas específicas das Ciências da Saúde, das quais identificamos a biologia 

molecular e a genética, que já apresentam modelos de capacitação (Lyon, 

2003; Alpi, 2003), e ainda a área de Saúde Pública (Rook, 2001). Embora este 

seja um passo adiante na formação do profissional no Brasil, podemos 

considerar que tanto a Biologia Molecular e a Genética quanto a área de Saúde 

Pública podem constituir núcleos temáticos de um curso para o profissional da 

informação em saúde. Um dos entrevistados da área da saúde declarou a 

dificuldade em encontrar profissionais aptos para atender a demanda de 

informação nestas áreas ainda mais especializadas. 

A mesma situação é compartilhada em relação à capacitação do 

profissional conhecido como “informacionista”, que seria altamente 
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especializado tanto em relação ao contexto de atuação dentro de uma equipe 

médica como na busca e seleção de informação para esta mesma equipe. Foi 

o que Davidoff e Florance (2000) defenderam ao reiniciar uma discussão de 

mais de três décadas, sobre um profissional integrante da equipe médica com 

a responsabilidade de antecipar as informações para esta equipe e selecionar 

informações relevantes para responder questões clínicas e auxiliar nos 

processos de tomada de decisão, fazendo uso do conhecimento médico e das 

habilidades próprias do bibliotecário. 

Na categoria bibliotecário clínico na qual incluímos também o 

“informacionista” (termo mais usado nos Estados Unidos),  várias discussões 

são identificadas em relação a atuação deste profissional no ambiente 

clínico/hospitalar, com destaque para o Reino Unido onde este profissional 

conhecido como bibliotecário clínico tem obtido reconhecimento por parte dos 

demais profissionais de saúde propiciando informação necessária de forma 

contextualizada e rápida para processos de tomada de decisão no meio clínico.  

Podemos citar artigos de referência neste tipo de discussão como Winning 

(2003) e Beverley (2003) que apresentam uma revisão sistemática sobre a 

efetividade da Biblioteconomia clínica, ou artigos que abordam o tipo de 

capacitação necessária para o bibliotecário que atua neste segmento como 

Florance (2002), Law (2001), Lipscomb (2000) ou Demas e Ludwig (1991) e 

ainda de Cuba, Cañedo Andália (2002).  

Ainda sem perder o vínculo com o tópico anterior, a categoria técnicas 

de recuperação e análise da informação está intimamente relacionada às 

habilidades profissionais necessárias para este fim, o que intensifica a 
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discussão sobre o envolvimento do profissional da informação com o seu 

objeto de pesquisa, ou seja, a informação e o contexto a que pertence, que 

interage tanto com relação a busca e recuperação, quanto a análise, validação 

e/ou adequação da informação para o usuário final. Esta foi uma preocupação 

recorrente nas entrevistas, tanto com profissionais da informação como da 

saúde que identificam a necessidade de desenvolver estas habilidades, porém 

dentro de um contexto de trabalho, de integração do bibliotecário com a sua 

área de atuação, no caso a área da saúde:  

-“Se não houver interação entre o pesquisador e o bibliotecário, este fica 

sendo um profissional burocrata, um técnico buscador de informação. 

Sem relação nenhuma com o que está fazendo.” (Profissional da saúde) 

-“A formação (do bibliotecário em saúde) tem que ser trabalhada mais 

adequadamente pelo profissional do que um mero serviço técnico de 

biblioteca.” (Profissional da informação).  

Nas referências recuperadas são abordadas as técnicas necessárias 

para capacitar o profissional a lidar com estes desafios, alguns autores 

abordam especificamente a necessidade de habilitar o profissional para o uso 

de recursos disponíveis na Internet que são usados na busca de informação, 

assim como a avaliação desta informação (Warling, 1995; Mikita, 1993). 

Grande contribuição neste sentido é dada pela MBE, um dos focos atuais de 

discussão na atuação do profissional da informação em saúde, e que algumas 

vezes é apontada como responsável pela elevação do status profissional e 

como a causa de seu maior envolvimento na área médica. A responsabilidade 

que este profissional tem em relação à informação selecionada para este 
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processo e a análise crítica empregada na busca por evidências exige 

aquisição de novos conhecimentos e habilidades específicas. Com o fim de 

proporcionar estas habilidades, especialmente as necessárias para busca e 

seleção da informação que compõe uma revisão sistemática, o tema é 

abordado constantemente nos cursos de formação para bibliotecários em 

Ciências da Saúde e em cursos especiais sobre a metodologia utilizada na 

MBE, incluindo aulas sobre os tipos de estudos, conceitos de estatística e 

avaliação crítica da literatura, que permitirão ao profissional aplicar seu 

conhecimento aliado a esta nova perspectiva de atuação (Sherrer e Dorsch, 

1999; Palmer, 2000; Beverley, 2003). A questão da habilitação técnica assim 

como as tecnologias de informação também são apresentadas nos 

documentos diretrizes de formação (Medical, 1992; National, 1995) e um dos 

focos dos artigos identificados na categoria de educação continuada. 

A metodologia de ensino conhecida como “Problem Based Learning” – 

PBL, quando adotada como opção para formação do profissional em saúde, 

aparece em alguns artigos como uma maior preocupação com o preparo do 

bibliotecário para lidar com o aluno em formação com este tipo de currículo. O 

PBL coloca o bibliotecário em destaque na tarefa de educador, que precisa 

estar ciente deste currículo, ao auxiliar este aluno na busca por material 

didático adequado (Eldredge, 1998; McGowan, 1995; Earl,1996). 

Ainda de uma forma mais direcionada, recuperamos artigos que se 

preocupam com o papel do bibliotecário no fornecimento de informação para 

o paciente. Esta é uma tendência amplamente discutida em vários trabalhos 

que, embora não sejam o foco deste estudo, não podem deixar de ser citados 
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pois também foram recuperados junto aos artigos que discutem a capacitação 

do bibliotecário que desempenha a importante função de disponibilizar a 

informação adequada para este tipo de público cada vez mais presente e 

interessado em informação em saúde (King, 2003; Calabretta, 2002; 

Entwistle,1994). 

Perpassando por todas as categorias temos a preocupação com a 

interação do profissional da informação as novas tecnologias de informação. 

A adaptação dos cursos aos recursos tecnológicos atuais e a integração do 

profissional a esta nova realidade é abordada nos artigos de Braude (1993; 

1994) e Mulder, (1994). Mais especificamente, alguns autores abordam a 

necessidade da interação do profissional com elementos utilizados em 

sistemas e redes de informação e habilitação para o uso de metodologias 

específicas que facilitem o gerenciamento e disseminação da informação 

existente (West, 1999; Zayas Buigas, 2002; Organización, 1996). 

A categoria educação continuada compreende, neste caso, qualquer 

tipo de capacitação não formal, como cursos de atualização e capacitação para 

uso de produtos específicos etc., não só chama atenção pela quantidade de 

artigos que recupera como pela pertinência em relação à responsabilidade do 

próprio bibliotecário em recorrer aos recursos disponíveis para sua capacitação 

e educação continuada tanto na instituição a que pertence como fora dela, 

como mostra uma das sugestões dos próprios bibliotecários nas entrevistas 

realizadas: “A educação continuada para profissional da informação é 

fundamental, na verdade, nós não podemos parar”  
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 Este é o tema abordado em artigos como em Ellis (2002), Loo (1995), 

Giuse (1999), Francis (1997) entre outros. Este também é o foco de grande 

parte dos artigos japoneses que relatam eventos anuais para os profissionais 

da informação como em Nakahara (2004), Kokubun (2002), Taira (2001). 

Esta categoria é abordada nas recomendações gerais apresentadas no 

documento Platform for Change (Medical, 1992) que aponta os dois lados do 

processo de ensino-aprendizagem: A qualidade dos programas de educação 

continuada como responsabilidade da instituição mantenedora e a iniciativa do 

profissional da informação em buscar o que esteja de acordo com seu 

interesse e necessidade de formação. É destacada de forma mais especifica 

como um dos objetivos do documento The Education and training of health 

sciences librarians (National, 1995) apontando recomendações para programas 

de educação continuada para bibliotecários em Ciências da Saúde com os 

mesmos tópicos já discutidos e chamando atenção para aprendizagem de 

adultos como um dos focos de atenção da capacitação dos profissionais da 

informação em saúde. 

A última categoria identificada foi a capacitação para docência que 

atenta para o papel de educador desempenhado pelo profissional da 

informação em saúde tanto na formação dos colegas de profissão quanto dos 

profissionais da área da saúde. Esta preocupação foi detectada na entrevista 

com profissionais da informação e foi uma das sugestões de capacitação deste 

profissional: “Hoje, a gente atua muito mais como orientador, como educador 

no processo de formação, não só do médico, mas do residente, do pós-

graduando...” 
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Principalmente no que diz respeito aos cursos ministrados para 

profissionais na área da saúde mostra-se a uma preocupação em relação a 

capacidade do bibliotecário em atuar como educador e sua formação neste 

sentido é abordada no documento Platform for change (Medical, 1992) como 

uma das sete áreas de atuação a serem desenvolvidas pelo profissional da 

informação em saúde. Em artigos como em Haraldstad (2002), Murphy (2000) 

e Tanji (2002), o bibliotecário tem a responsabilidade de ministrar disciplinas no 

currículo de graduação do médico, entre outros na área da saúde. King (2004) 

afirma que esta responsabilidade é muito maior do que ensinar a operar bases 

de dados e sistemas de informação e que “bibliotecários podem ensinar alunos 

a compreender, pesquisar e utilizar informação além das tecnologias 

específicas”. Já os autores Bayley (2004) e Sthepherson (2004), por exemplo, 

estendem esta responsabilidade para o profissional da saúde, como uma 

modalidade de educação continuada para auxiliar na tomada de decisão 

baseada em informação de qualidade. 

Cada uma das categorias identificadas foi contemplada na elaboração 

da proposta de curso de capacitação profissional da informação em Ciências 

da Saúde, em maior ou menor grau, respeitando o contexto em que se aplicam. 

8.3 Capacitação na América Latina 

Ao pensarmos um pouco mais especificamente sobre a formação do 

profissional da informação em saúde para América Latina com base nos 

poucos estudos encontrados na região, destacamos a BIREME como centro 

coordenador de redes em informação em saúde da América Latina, que 
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promove a educação continuada para estes profissionais e mantém a base de 

dados LILACS que também abarca publicações em Ciência da Informação. 

Dos onze trabalhos selecionados pela revisão bibliográfica, apenas um é 

do Brasil. Destacaram-se: o trabalho apresentado por duas autoras da 

Universidad Nacional de Costa Rica (Miranda; Salas, 1998), que traz a 

sugestão de um currículo latino-americano para a formação do profissional da 

informação em saúde que será discutido mais adiante e um artigo cubano 

(Cañedo Andália, 2002) que aponta a evolução do bibliotecário clínico e a 

importância da sua atuação. Os demais foram apresentados por autores de 

outras regiões, presentes nos eventos latino-americanos de informação em 

saúde, sobre temas atuais e experiências que podem ser aplicadas na América 

Latina.  Este  resultado não surpreendeu, pois na primeira parte deste estudo, 

ao proceder à revisão da literatura produzida na área para compor a 

fundamentação teórica, muito pouco se encontrou sobre a formação 

especializada do profissional da informação nesta região. 

Sobre o trabalho desenvolvido no Brasil, recuperamos uma dissertação 

de mestrado que apresenta o discurso de bibliotecárias que já atuam na área 

médica e expõem suas expectativas e dificuldades. Observa-se a necessidade 

de atualização constante deste profissional, a importância de sua atuação nos 

centros de informação em saúde, o relacionamento com o usuário, a falta de 

tempo para os programas de educação continuada e a escassez destes 

programas e de cursos formais para a formação do bibliotecário médico no 

Brasil (Crestana, 2002). Este estudo também contribui para destacar a 
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importância do bibliotecário na área da saúde a aponta as dificuldades destes 

profissionais em relação ao desenvolvimento profissional no Brasil.  

O artigo de McSean (2001) traz uma experiência de cursos aplicados 

para bibliotecários de uma biblioteca médica no Reino Unido que poderia ser 

adaptada aos países da América Latina. O artigo aborda a necessidade de 

atualização profissional e integração das diversas áreas envolvidas neste 

processo. Nesta experiência, todos os profissionais que atuam nas diversas 

áreas da biblioteca preparam cursos e palestras para explicar a colegas menos 

experientes ou de outras áreas, a importância do seu papel neste local. Esta é 

uma experiência que, com planejamento e organização, pode ser aplicada em 

instituições com menos recursos, em que, por exemplo, cada profissional que 

participa de um programa educação continuada venha a ser um multiplicador. 

Estes profissionais seriam responsáveis por disseminar seus conhecimentos 

aos outros colegas da instituição. 

Como foi citado anteriormente, o trabalho apresentado no CRICS IV na 

Costa Rica em 1998, que foi utilizado neste estudo, traz uma proposta de 

currículo internacional para o profissional da informação em saúde na América 

Latina. Com esta proposta de currículo, as autoras Miranda e Salas (1998) 

pretendem “socializar a necessidade de formar profissionais da informação 

com especialização na área de Ciências da Saúde...”, e apresentam várias 

justificativas para a aplicação de um currículo comum para a América Latina 

como resposta às tendências de globalização através de: transferência de 

tecnologia, trabalho de equipe interdisciplinar, economia de recursos, 

desenvolvimento integrado de pesquisa, aproveitamento de pessoal 
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especializado, reconhecimento internacional, entre outras tantas razões; estas 

ações seriam integradas através dos recursos tecnológicos disponíveis em 

cada país. O objetivo deste currículo internacional segundo as autoras é: 

“... formar profissionais com um conhecimento integral nas fontes e 

serviços na área de Ciências da Saúde e disciplinas afins, com destreza 

e habilidade para criar instrumentos que enriqueçam o acesso e 

recuperação de informação nesta área, em que não só devem ter visões 

inovadoras tanto em suas estratégias metodológicas, como em seus 

conteúdos desde perspectivas teórico-práticas diferentes e uma visão 

interdisciplinar e institucional, em que a pesquisa e a prática abranjam o 

nosso contexto sócio-cultural.” (Miranda, Salas, 1998). 

 

O trabalho de Miranda e Salas (1998) introduz na região a temática, 

chamando a atenção para a formação do profissional da informação em saúde, 

e para o aproveitamento dos recursos que possuímos para propor uma 

formação adequada a nossa realidade socio-econômico-cultural, para que o 

profissional a ser formado na área da saúde responda às expectativas e 

demandas de cada país da América Latina. 

O discurso de abertura de Alleyne (1995) no Congreso Internacional de 

Bibliotecnologia Médica em Washington, D.C., destaca o papel da BIREME na 

difusão da informação em saúde e na formação de recursos humanos capazes 

de “vencer os desafios conceituais da era da informação científica e manejar as 

técnicas de informação apropriadas”. 

A BIREME promove a educação continuada para os profissionais de 

informação em saúde, habilitando-os no desenvolvimento de metodologias e 

produtos oferecidos por este centro para o gerenciamento da informação. 
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O intercâmbio destas experiências e os programas de educação 

continuada são sistematizados periodicamente através de cursos, reuniões e 

congressos que envolvem os representantes das instituições que compõem a 

rede de informação da América Latina e a participação de especialistas 

internacionais. 

 De acordo com a literatura recuperada e seguindo a tendência de 

formação do moderno profissional da informação, a educação continuada é o 

recurso mais adequado para que este profissional se mantenha atualizado. 

Este processo que pode ocorrer através de cursos de curta duração, palestras, 

apresentações em eventos etc., e oferece condições para que o profissional da 

informação adquira competências e habilidades inerentes à área da saúde para 

serem aplicados em conjunto com as práticas tradicionais de identificar, coletar, 

organizar e distribuir a informação, e realizar o processo de mediação. 

Com as alterações promovidas pela LDB/96 (Brasil, 1996) e as 

Diretrizes Curriculares para os cursos de Biblioteconomia (Brasil, 2001) 

considerando no conteúdo de formação do profissional da informação o 

contexto informacional, as demandas da sociedade, o valor agregado à 

informação, além de novas tecnologias aplicadas a informação, acredita-se que 

a formação atualmente proposta atenda às expectativas para a construção 

deste novo perfil profissional. Entende-se ser este o momento oportuno para o 

desenvolvimento e aprimoramento de cursos de especialização, como forma de 

lapidar o conhecimento construído na graduação e desenvolver um 

aprofundamento em uma área de interesse. É importante destacar que a 
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necessidade da formação continuada permanece em qualquer área que este 

profissional atuar. 

No Brasil já possuímos alguns exemplos na formação do profissional da 

informação em saúde que podem fazer uso dos elementos apresentados neste 

estudo para sua fundamentação e efetivação, abrindo espaço para outras 

iniciativas formais de capacitação. 

8.4 Proposta para capacitação do profissional da informação em saúde 

no Brasil  

Após a contextualização do tema apresentado no referencial teórico 

deste estudo e de acordo com os princípios norteadores da LDB/96 (Brasil. 

1996), das Diretrizes Curriculares para os cursos de Biblioteconomia (Brasil, 

2001) e ainda com os subsídios obtidos pela revisão sistemática da literatura e 

com base na documentação analisada e nos exemplos de capacitação nacional 

e internacional, propõe-se um modelo geral de formação para o profissional da 

informação em saúde, em nível de especialização. Este modelo pode ser 

adotado e adaptado às necessidades das instituições brasileiras que tenham 

interesse em formar este profissional. 

 

Objetivos do modelo proposto: 

• Conhecer o contexto de atuação (institucional, social e político) 

relacionado-o a área da saúde como um todo 

• Desenvolver habilidades para gestão da informação em saúde em vários 

cenários de atuação; 
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• Desenvolver competências e habilidades para busca, análise e 

avaliação da informação em Ciências da Saúde  

• Proporcionar a construção do conhecimento integrando as áreas de 

tecnologia e informação em Ciências da Saúde; 

• Conhecer o usuário da informação em saúde e suas necessidades 

• Assumir o papel de educador proporcionando ao usuário a orientação 

necessária; 

• Proporcionar uma visão integradora unindo as dimensões teórico-

práticas durante o processo de ensino-aprendizagem. 

 

Estrutura do curso e apresentação do núcleo temático: 

A proposta é que o conteúdo esteja agrupado em 8 módulos interligados 

através dos eixos  informação e Ciências da Saúde  relacionando os módulos 

entre si. 

1. Módulo de contextualização dos cenários adotados   

- visão sistêmica da instituição e sua missão ou outro cenário 

pertinente, abordando estrutura organizacional, políticas e 

objetivos próprios e em relação a política nacional de saúde; 

- estudo das políticas públicas nacionais em saúde 

- informação em saúde na sociedade da informação 

2. Módulo de metodologia, planejamento e elaboração de projetos 

- metodologia da pesquisa científica 

- planejamento 

- elaboração de projetos 
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3. Módulo de gestão da informação em saúde 

- gestão de produtos e serviços informacionais 

- identificação e seleção de material e fontes de informação 

- desenvolvimento de coleções 

- desenvolvimento de parcerias 

- marketing 

- editoração científica 

- lei de copyright 

- produtos e serviços institucionais 

 

4. Módulo de técnicas e recursos para o tratamento da informação 

- estrutura de thesaurus e vocabulário controlado em saúde – 

DeCS e MeSH 

- indexação e classificação de documentos 

- normas técnicas adotadas para documentos em saúde 

- técnicas de resumo 

- ferramentas de administração e disseminação da informação 

- técnicas de bibliometria 

5. Módulo de pesquisa, análise e interpretação 

- recursos e fontes de informação em saúde 

- formulação da pergunta de pesquisa 

- estratégias e mecanismos de busca da informação 

- tipos de estudo e métodos para sua avaliação 

- análise crítica e avaliação do resultado da pesquisa 
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6. Tecnologias de informação em saúde 

- redes e sistemas de informação em saúde 

- construção de banco de dados 

- metadados 

- metodologias específicas (adotadas pela instituição ou 

adequadas a propósitos específicos) 

- informática médica 

7. Módulo de estudo de usuários 

- ética profissional 

- usuário em Ciências da Saúde (tipos de usuários e suas 

necessidades específicas) 

8. Módulo de capacitação para docência 

- política pública nacional para educação superior 

- teorias do processo ensino-aprendizagem 

- currículo 

- práticas de ensino e aprendizagem 

- educação de adultos 

- processos de avaliação 

 

Duração recomendada para o curso 

Tendo em vista o conteúdo e os objetivos do curso, recomenda-se que o 

curso tenha uma duração de 400 horas aula, incluindo aulas práticas com uma 

periodicidade de duas aulas semanais de cinco horas cada, totalizando 40 

semanas. 
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Estratégias de ensino 

Sugere-se que o curso apresente o conteúdo proposto em aulas 

expositivas e práticas que podem ser adotadas de acordo com os recursos 

disponibilizados pela instituição e apresentação de seminários individuais e em 

pequenos grupos. 

 

Avaliação do ensino-aprendizagem 

A avaliação da aprendizagem será um enfoque formativo que deverá 

ocorrer continuamente durante as aulas expositivas e práticas, com a 

observação da participação, interesse, desenvolvimento nos seminários e 

freqüência. 

O aluno deverá também deverá apresentar um projeto de implantação 

de serviço no final do período adotando a temática de um ou mais módulos do 

curso com orientação de um professor. Os projetos podem contribuir no 

aperfeiçoamento e criação de novos serviços para atuação do profissional da 

informação em saúde. 

Os coordenadores responsáveis pelo curso deverão obter um feedback 

dos professores responsáveis pelas aulas do período com a avaliação dos 

alunos e de seu módulo e promover reuniões periódicas para discussão e 

avaliação dos métodos de ensino. 

A avaliação do curso poderá ser feita através de questionário semi-

estruturado aplicado ao aluno no final do curso e posteriormente as respostas 

serão analisadas junto ao balanço das avaliações da aprendizagem para 

elaboração de futuros cursos. 
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Com base no estudo desenvolvido acredita-se que a proposta 

apresentada seja adequada para a formação do profissional da informação em 

saúde no Brasil. 

8.5 Implicações para prática 

Cada módulo representa também uma linha de desenvolvimento de 

cursos para educação continuada, que deve ser uma constante para o 

profissional da informação em saúde. 

A exemplo deste estudo, é preciso explorar alternativas adequadas para 

a formação do profissional da informação no nosso país e promover iniciativas 

tanto para a capacitação e o crescimento da profissional como para o 

desenvolvimento da pesquisa e informação em áreas tão importantes como 

nas Ciências da Saúde. 

As pesquisas precisam continuar para acompanhar os novos meios de 

atuação, novas competências e habilidades que precisam ser desenvolvidas 

pelos profissionais da informação para contribuição no desenvolvimento da 

pesquisa em saúde.  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

9 CONCLUSÕES  
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 O bibliotecário moderno está ampliando sua área de atuação; também 

conhecido como profissional da informação, este profissional necessita de 

formação adequada para assumir seu papel na sociedade da informação em 

áreas importantes como as Ciências da Sáude. 

 Foram identificadas iniciativas de capacitação específicas para o 

profissional da informação na área das Ciências da Saúde desde o início do 

século XX nos Estados Unidos e Japão e, a partir da segunda metade deste 

mesmo século a MBE intensificou este movimento no Reino Unido devido a 

discussões sobre o papel deste profissional e sua atuação na área da saúde. 

 Considerações e debates sobre as competências e habilidades 

necessárias para sua formação são constantes na literatura, principalmente a 

partir do desenvolvimento das novas tecnologias de informação, que 

contribuiram para alterar o paradigma de atuação do bibliotecário. Nestes 

países o profissional da informação em saúde conta com o reconhecimento de 

associações de classe e organizações governamentais, que elaboraram 

diretrizes que servem de base para a maioria dos cursos de formação. 

 Apesar da necessidade evidênciada pela literatura, existem poucas 

inciativas de cursos especializados para capacitar o profissional da informação 

para área das Ciências da Saúde na América Latina e no Brasil.  

 A política educacional brasileira e o atual momento vivido pela 

Biblioteconomia e Ciência da Informação no Brasil e no mundo favorecem a 

criação de cursos que habilitem o profissional em áreas do conhecimento como 

as Ciências da Saúde capacitando-o após a graduação através de cursos de 

extensão, especialização, mestrado profissional etc. 
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 Os dados desta pesquisa forneceram subsídios que foram usados para 

construção de uma proposta de curso que pode ser adaptada e aperfeiçoada 

para o desenvolvimento desta especialização em outras instituções de ensino 

no Brasil. 
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11.1 Entrevistas 
 
Profissionais da informação atuando em Ciências da Saúde 

 

1. Há quanto tempo iniciou suas atividades nesta área? 

- Menos de cinco anos 

- Entre cinco e dez anos 

- Mais de dez anos 

 

2. Que nível de dificuldade enfrentou para atuar na área de Ciências da 

Saúde? 

- alto 

- médio 

- baixo 

Quais eram e como essas dificuldades foram vencidas? 

 

3. Qual é a sua área de atuação no trabalho com a  informação em saúde? 

- processamento técnico 

- processo de recuperação da informação e referência 

- gestão do conhecimento 

- capacitação (usuários e bibliotecários) 

- em todas as anteriores 

- outro: especifique 

 

4. Como percebe o seu compromisso em relação a essa informação? 

- alto 

- médio 

- baixo 

Por que? 
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5. Quais as suas perspectivas em relação à atuação do profissional da 

informação no desenvolvimento da pesquisa científica em saúde, e 

quais as sugestões para otimizar esta atuação? 
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Profissionais da saúde no desenvolvimento de pesquisa científica 

 

1. Qual o seu grau de dificuldade na busca de informação para o 

desenvolvimento da .pesquisa científica? 

- alto 

- médio 

- baixo 

Por que? 

- já tem experiência em pesquisa e não necessita de auxilio 

- conta com auxílio de um profissional especializado na busca 

- não tem tempo suficiente para pesquisa 

- não tem experiência  e não é familiarizado com o processo de busca 

da informação 

- outro: especifique 

 

2. Na sua opinião, qual o papel do profissional da informação do 

desenvolvimento  da pesquisa científica? 

 

3. Existe alguma interação entre o trabalho do profissional da informação e 

as pesquisas que você desenvolve? 

-    sim 

- não 

- as vezes 

Em que nível? 

 

4. Qual o grau de satisfação em relação ao trabalho desenvolvido pelo 

profissional da informação? 

- alto 

- médio 

- baixo 

Por que? 
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5. Que sugestões daria para que esta interação entre as áreas se desse de 

maneira mais efetiva para a contribuição no desenvolvimento da 

pesquisa científica em saúde?  
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